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Sócrates ainda faz parar o trânsito em Santo Tirso
NO ARRANQUE DA CAMPANHA ELEITORAL PARA AS ELEIÇÕES EUROPEIAS, JOSÉ SÓCRATES ACOMPANHOU O CANDIDATO DO PS, VITAL MOREIRA, A SANTO
TIRSO, NO ÚLTIMO DOMINGO, DIA 24. A POPULAÇÃO RESPONDEU À CHAMADA E ENQUANTO PÔDE, NÃO LARGOU O SECRETÁRIO-GERAL DO PARTIDO

23 de Maio. Há 1 ano, aderi-
ram pouco mais de 10 muni-
cípios. Ficamos a meio da ta-
bela. Com 20, raramente
aparecemos nos 10 primeiros.
6:52 PM May 23rd from web

João Abreu já
está no Twitter

Educação, urbanismo e habitação,
saúde, acessibilidades e transpor-
te, ambiente e felicidade foram os
indicadores mais relevantes entre
os 20 municípios participantes do
estudo do Intec que revelaram
que Santo Tirso é um dos melho-
res municípios para se viver.

Munícipes dizem-se
“optimistas em
relação ao futuro”

Comerciantes da Av. Silva Araújo
não acreditam que as obras
naquela via cumpram os prazos
Comerciantes concordam com as obras, mas queixam-se das re-
percussões que as mesmas estão a ter no comércio local. Pág.3

Clube Desportivo
das Aves
sem treinador
A Assembleia Geral, marcada para
dia 29, pode revelar-se decisiva no
futuro do Aves, que, além de es-
tar na iminência de perder o seu
presidente João Freitas, está ainda
sem treinador depois da saída de
Henrique Nunes. PÁG. 16

Duas décadas a formar
rapazes e raparigas
Reportagem na página 25

Universidade Lusíada
de Famalicão
celebrou 20 anos
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Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

14 EUROS

entreMARGENS  anuncie neste jornal
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Não batemos a todas as portas, mas
os lojistas contactados pelo Entre Mar-
gens são unânimes em várias coisas.
Por exemplo, que as obras em curso
na Avenida Comendador Silva Araú-
jo são necessárias – é certo – mas
que as mesmas devem durar bem mais
dos que os seis meses previstos. O
que não augura nada de bom, tendo
em conta as repercussões negativas
que as mesmas estão a deixar no
comércio local.

“A crise é o que se sabe e com
estas obras à nossa porta, o comércio
dançou”. Maria Elisa Gonçalves, pro-
prietária da “Retrosaria Avenida” não
tem dúvidas que “há muito onde com-
prar” e, por isso, encara com naturali-
dade o facto das pessoas procurarem
outros locais para o fazer evitando
assim uma rua praticamente intransi-
tável. Lamenta ainda que, como co-
merciante, só tenha tido conhecimento
de véspera das referidas obras. “Com-
prei a colecção primavera/verão mas
se tivesse conhecimento das obras
não investia como investi”.

O mesmo faria Rosalina Macha-
do, do Instituto de Beleza “O Corpo”.
Não foi a tempo de acautelar os in-

vestimentos para esta estação, mas
quanto à colecção Outono/Inverno
para já “está congelada”. “Quando é
para pagar qualquer coisa à Câmara
Municipal arranja sempre maneira de
recebermos informação, mas em rela-
ção às obras deram a desculpa de
que não tínhamos caixa de correio”.
Ou seja, o investimento está feito, as
vendas é que nem por isso. Os clien-
tes habituais e mais fiéis aos serviços
prestados pelo instituto continuam a
comparecer, mas os outros, “os de
passagem” são cada vez menos. La-

menta ainda a mesma responsável a
falta de sinalização e por isso soma as
vezes em que, ao telefone, tem de expli-
car “como chegar a Vila das Aves” aos
clientes que vindos de outras paragens
se aventuram a entrar na freguesia.

FALTA DE PLANEAMENTO
Na Lavandaria “Viva Cores” os clien-
tes cairiam para metade. O casal pro-
prietário do estabelecimento é con-
tundente nas críticas. As obras neste
momento, diz Paulo Torres “são um
estorvo”. Carla Costa vai dizendo, por
sua vez, que os clientes mais fiéis con-
tinuam “a vir cá”, mas aqueles que
optavam por “deixar a roupa de ma-
nhã” a caminho dos seus empregos
e depois a “levantavam-na ao final
do dia, esses deixaram de o fazer”.
Ambos concordam que “seria muito
bom que se cumprissem os prazos”
mas pelo andar das obras não têm
dúvidas que tal não irá acontecer.
“Uns três meses mais” avança Paulo
Torres. É que uma das principais criti-
cas feita pelo casal é a “falta de pla-
neamento e organização” que as
mesmas denotam e isto a julgar pe-
las muitas perguntas e dúvidas que
os trabalhadores vão colocando aos
próprios comerciantes, nomeadamen-

te sobre as condutas de água exis-
tentes, ou os ramais do gás natural
ou mesmo sobre a possibilidade ou
não de colocarem determinado
ecoponto no local previsto. De resto,
e pelas contas de Paulo Torres, a ave-
nida terá cinco ecopontos subterrâ-
neos. “Não acho de grande interesse
fazer tantos ecopontos, ainda para
mais virados ao sol”.

Ainda segundo os responsáveis
da Lavandaria “Via Cores” em causa
está uma das principais artérias da
freguesia e se por um lado concor-
dam que a mesma seja alvo de obras
e não têm mesmo dúvidas que elas
vão favorecer a zona, por outro clas-
sificam de “excessivo” o tempo previs-
to para as mesmas. O tal prazo de
meio ano que, acreditam, não será
cumprido. Na pa-pelaria e quiosque
ali perto, a mesma convicção. Ana Neto
receia que os seis meses não sejam
suficientes para se pôr fim às obras o
que só prolongará a baixa de clientes
que diz registar nos últimos tempos.
Se é um facto que as pessoas não
passam cada vez mais sem os seus
carros, melhor sorte não têm, tão pou-
co, os peões. “As pessoas que an-
dam a pé já não fazem este percurso
pois não se sentem seguras”.

Na pizzaria “Fintas” as queixas não
mudam muito. Sofia Nogueira sentiu
uma quebra na ordem dos 50 por cen-
to nos clientes da “hora do almoço” já
para não falar dos que ali chegam com
um rol de queixas e dúvidas sobre
como andar na freguesia, devido à
pouca e deficitária informação exis-
tente. Sofia Nogueira até concorda
com as obras em curso, mas diz no
entanto que outras vias na freguesia
estão bem mais carecidas de obras e
dá o exemplo da Rua Silva Araújo.

E ainda em relação a ruas, os co-
merciantes da Avenida Comendador
Silva Araújo queixam-se também da
ligação que teima em efectivar-se da
Rua Senhora de Fátima ao novo arrua-
mento de acesso ao complexo
habitacional Jardins de S. Miguel.

Sendo várias as razões de queixa,
Rosalina Machado até já se mobili-
zou no sentido de promover um abai-
xo-assinado e fazê-lo chegar à Câ-
mara Municipal. Mas para já, e segun-
do a mesma responsável, o mesmo
ainda não chegou ao destino por falta
de consenso em relação ao teor do
mesmo, ou na sua perspectiva muito
particular, porque “as pessoas têm
medo do presidente da Câmara”. |||||
*COM: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Comerciantes da Av. Silva Araújo não acreditam
que as obras naquela via cumpram os prazos
A AVENIDA COMENDADOR SILVA ARAÚJO, EM VILA DAS AVES, ENTROU EM OBRAS POR SEIS MESES. É ESTE O PRAZO AVANÇADO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE
SANTO TIRSO MAS OS COMERCIANTES ACREDITAM QUE AS OBRAS SE VÃO PROLONGAR NO TEMPO E SE TAL ACONTECER, AGRAVAM-SE AS CONSEQUÊNCIAS
QUE A EMPREITADA ESTÁ A DEIXAR NO COMÉRCIO LOCAL. OBRAS IMPLICAM UM INVESTIMENTO CAMARÁRIO DE MAIS DE 500 MIL EUROS

“A crise é o que se sabe e
com estas obras à nossa
porta, o comércio dançou”
MARIA ELISA GONÇALVES (RETROSARIA)

“De certeza que não ficam
concluídas em meio ano.
Vão demorar uns
dois, três meses mais”
PAULO TORRES (LAVANDARIA)

“As pessoas que andam a
pé não fazem este percur-
so. Não se sentem seguras”.
ANA NETO (PAPELARIA / QUIOSQUE)

Obras na Avenida Comendador Silva Araújo, em Vila das Aves

Encontro Intergeracional em Rebordões
À semelhança de anos anteriores, o Grupo de Jovens da Ponte promove na próxima sexta-feira, 29 de Maio, mais um
Encontro Intergeracional. Esta quarta edição do encontro vai juntar os utentes dos lares do concelho de Santo Tirso no
Pavilhão Desportivo de Rebordões, para uma “tarde de puro divertimento e alegria com música e actividades”. A
iniciativa realiza-se entre as 14 e as 17h30.
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GONÇALVES & LILIANA, LDA
Estamparia têxtil

No dia 5 de Abril a família Soutinho
Mancas reuniu três gerações num
grande ambiente de festa e amizade
famíliar.

Este ano a organização do en-
contra esteve a cargo de Florbela e
Emília Soutinho.

A reunião familiar começou logo
de manhã com a eucaristia no mos-
teiro de Roriz, presidida pelo Sr. Pa-
dre Eugénio, pároco da freguesia e
amigo da família. As leituras estive-
ram a carga de José Maria e Florbela
Mancas, Arménio Pereira e Elisabe-
te Mancas.

Após a cerimónia eucarística, a

3º Encontro da família Soutinho

||||| TEXTO:     LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Com é comum em muitas outras ins-
tituições privadas de solidariedade
social a Associação de Solidarieda-
de Social de S. Tiago, da freguesia de
Areias, nasceu de um movimento de
cidadãos que reconhecia existir uma
forte lacuna no apoio às pessoas ido-
sas, muitas sem retaguarda familiar e
com baixos recursos.

Fundada em 29 de Novembro de
1996, data em que foi formalizada a
escritura, a associação iniciou funções
propriamente ditas em Abril de 2006
com Centro de Dia e Apoio Domiciliá-
rio, valências que pretendem colmatar
as necessidades das populações de
Além Rio (Areias, Lama, Sequeirô e
Palmeira). As instalações da associa-
ção funcionam na antiga escola pri-
mária de Areias, espaço doado pela
Junta de Freguesia unicamente para
esse fim tendo sido posteriormente
reconstruído e ampliado. O edifício
tem hoje capacidade para 40 utentes
em Centro de Dia, embora em média
tenha 25, mas, em contrapartida, no
apoio domiciliário a Associação de
Solidariedade Social S. Tiago regista
80 utentes.

Apesar de inicialmente a intenção
dos 29 fundadores ser só Centro de
Dia e apoio domiciliário, a associa-
ção, está neste momento, a candidatar-
se ao POPH (Programa Operacional
de Potencial Humano) para a valência
de Lar com a ampliação, para o an-
dar de cima, do edifício existente,
onde ficarão instalados 12 quartos.

CRIADA POR UM MOVIMENTO DE CIDADÃOS A ASSOCIAÇÃO SOLIDARIEDADE SOCIAL
S.TIAGO DÁ APOIO A 25 UTENTES EM CENTRO DE DIA E 80 EM APOIO DOMICILIÁRIO E
ABRIU AINDA AS SUAS PORTAS PARA O FUNCIONAMENTO DE UM GIP

Associação de Solidariedade de Areais
prepara-se para a certificação

Esta nova necessidade é, e segundo
o presidente da instituição  - desde a
sua fundação -, Luís Freitas “um con-
tinuar do que já existe” e explica que
“no início as pessoas tinham muita
resistência em vir para cá, mas depois
de cá estarem querem continuar”, pelo
que, com a com a criação do Lar é de
esperar que os idosos não tenham
que “ir para outras instituições”.

Segundo o mesmo responsável, Luís
Freitas, a associação tem no apoio do-
miciliário a sua principal vertente ten-
do em conta o número de pessoas
atendidas e salientou que este servi-
ço é “prestado por pessoas carinho-
sas” e que é fundamental que o apoio
seja prestado “com tempo e com qua-
lidade”. O apoio domiciliário é feito
por quatro equipas, de duas pessoas
cada, todos os dias da semana, inclu-
indo sábados, domingos e feriados.

A qualidade dos serviços presta-
dos pela associação bem como a ex-
tensão a outras valências são os prin-
cipais propósitos da actual direcção.
Quanto à qualidade, Luís Freitas re-
fere que estão neste momento a “ten-
tar a certificação” facto que assume
ser de “grande importância para o fu-
turo da instituição”. Quanto à exten-
são a outros serviços, de referir que
está já a funcionar nas instalações
da associação o Gabinete de Inser-
ção Profissional (GIP) que vai desen-
volver acções de apoio a jovens e
adultos desempregados. Este gabine-
te trabalha em estreita articulação com
o Centro de Emprego de Santo Tirso.

A criação de novos postos de tra-
balho foi também na Associação de
Solidariedade Social de S. Tiago uma
realidade. Neste momento conta com
18 pessoas efectivas, grande parte
delas oriundas do Centro de Empre-
go, e que neste momento fazem parte
de uma equipa multidisciplinar na qual
a formação permanente é uma exi-
gência para se atingir bons níveis de
qualidade. ||||||

Segundo, Luís Freitas, a
associação tem no apoio
domiciliário a
sua principal vertente

família dirigiu-se para o restaurante
“Lago dos Cisnes”, local escolhido
este ano para o almoço que se pro-
longou por toda a tarde num ambi-
ente de festa e boa disposição, com
música e baile que fez a delícia de
todos os presentes.

Como recordação do almoço de
2009 foi oferecida uma fotografia
dos avós Joaquina e Francisco Sou-
tinho, que se estivessem vivos com-
pletariam 113 e 114 anos respecti-
vamente.

No próximo ano a organização
estará a cargo de Letinha e Domin-
gos Soutinho. ||||||

Três gerações reunidas
em ambiente familiar
FAMÍLIA SOUTINHO MANCAS JUNTOU À MESMA MESA
TRÊS GERAÇÕES NO HABITUAL ENCONTRO REALIZADO
NA FREGUESIA DE RORIZ

Aves Solidária com equipa
para receber dádivas

A assoaiação Aves Solidária vem
prosseguindo a sua nobre activida-
de de canalizar para pessoas e fa-
mílias carenciadas objectos domés-
ticos, roupas, utensílios e pequenos
serviços. Tem a sua sede no antigo
edifício da Junta de Freguesia de Vila
das Aves e mantém diariamente uma

ESTA EQUIPA ESTÁ DISPONÍVEL DIARIAMENTE DE
SEGUNDA A SEXTA DAS 14H30 ÀS 17 HORAS NUMA DAS
SALAS DO ANTIGO EDIFÍCIO DA JUNTA DE FREGUESIA

equipa disponível para receber dá-
divas que possam depois ser dispen-
sadas a pessoas carenciadas, equi-
pa também disponível para dispen-
sar acolhimento criteriosos a pesso-
as famílias e instituições necessita-
das. Esta equipa está disponível dia-
riamente de segunda a sexta das
14h30 às 17 horas e pode também
ser contactada através do telefone
252 111 054.

Há que dizer que Aves Solidária
está aberta à colaboração de quantos
se queiram voluntariar para partici-
par nas suas actividades. |||||||
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Cada uma das corporações de bom-
beiros voluntários de Santo Tirso vai
receber este ano da Câmara Munici-
pal 27 mil e 500 euros. E o montan-
te não deve ficar por aqui. É que de-
verão entrar em funcionamento ain-
da este ano as chamadas Equipas de
Intervenção Permanente, suportadas
em parte pela autarquia. Segundo deu
conta Castro Fernandes durante a ce-
rimónia comemorativa do Dia Munici-
pal do Bombeiro – assinalado a 16
de Maio – as referidas equipas “re-
sultam da assinatura de um protoco-
lo entre cada corporação de bombei-
ros, a Autoridade Nacional de Pro-
tecção Civil (ANPC) e a Câmara Mu-
nicipal e têm como missão assegurar,
em permanência, serviços de socorro
às populações”, sendo que os custos
“relativos ao seu funcionamento divi-
dem-se em igual parte pela Câmara
Municipal e pela ANPC”. As Equipas
de Intervenção Permanente são cons-
tituídas por cinco elementos, contra-
tados para o efeito em regime de ex-
clusividade, e estarão disponíveis em
permanência, para prestar apoio às
populações. Para Castro Fernandes –
que sublinhou o facto de o concelho
de Santo Tirso ser pioneiro neste pro-
cesso – as referidas equipas vão tra-
zer “uma importante melhoria no ser-
viço prestado e na sua estabilidade”.

Enquanto isso, é essencialmente ao
voluntário que vão cabendo essas
tarefas e o dia municipal foi-lhes intei-
ramente dedicado, mesmo que de cri-
se se fale. O representante da Liga
dos Bombeiros Portugueses, coman-
dante José Campos, no entanto, não
pensa assim: “o voluntário não está
em crise e a prová-lo está neste con-
celho os jovens que vimos na sua
formatura”. O comandante distrital das
Operações de Socorro, Teixeira Leite,
por sua vez, regozijou-se “pela for-
matura com que fomos presenteados
nesta cerimónia”.

Assinalado desde 1985, o Dia
Municipal do Bombeiro de Santo Tirso
teve este ano como entidade organi-
zadora a Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Santo Tirso

Dia Municipal do Bombeiro

VERBAS A ATRIBUIR PELA CÂMARA MUNICIPAL  ÀS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS VÃO AUMENTAR COM A CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPAS DE INTERVENÇÃO
PERMANENTE. EM CADA CORPORAÇÃO, CINCO BOMBEIROS ASSALARIADOS PASSAM A ASSEGURAR  OS SERVIÇO DE SOCORRO ÀS POPULAÇÕES

Voluntários vão partilhar serviço de socorro às
populações com bombeiros assalariados

(Vermelhos). Sob a presidência de Cas-
tro Fernandes, a cerimónia solene
decorreu no salão nobre dos Paços
do Concelho e contou com a presen-
ça dos representantes da Autorida-
de Nacional de Protecção Civil, da Liga
dos Bombeiros Portugueses, da Fede-
ração Distrital dos Bombeiros do Por-
to e dos presidentes e comandantes
das três Corporações de Bombeiros Vo-
luntários do concelho, entre outros.

Asuil Dinis, presidente dos Volun-
tários de Santo Tirso abriu a cerimónia
sublinhando o peso que cada vez
mais a formação tem no desempe-
nho dos bombeiros. “Os tempos que
correm exigem uma permanente for-
mação para encarar com grande com-
petência as tarefas a que são chama-
dos. Eles [voluntários] têm que se equi-
parar a verdadeiros profissionais”. Por

sua vez, Artur Carneiro, em represen-
tação da Federação dos Bombeiros do
Distrito do Porto, não poupou elogi-
os à Câmara de Santo Tirso e ao seu
autarca. “Este concelho tem um presi-
dente que sabe sempre estar ao lado
dos bombeiros. E não é preciso ha-
ver eleições. Era bom que outros po-
líticos seguissem-lhe o exemplo”.

OS MEDALHADOS
A culminar a cerimónia, a habitual ceri-
mónia de entrega de medalhas, que
este ano incluiu a atribuição de uma
Medalha de Mérito Municipal a Au-
gusto da Silva Salgado, Chefe do Qua-
dro Honorário da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários
Tirsenses.

Receberam medalhas de serviços
distintos: Agostinho Campos Ferreira
(director desde 1998 da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Santo Tirso); José Neves de
Azevedo (sub-chefe da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios Tirsenses); e Armando Azevedo
Abreu (2º secretário da direcção da

Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila das Aves)

Por sua vez, receberam Medalhas
de Mérito e dedicação (grau prata –
25 anos de serviço efectivo): Mário
Duarte Neto de Sousa (bombeiro de
1ª da AHBV Santo Tirso); Joaquim
Ferreira da Silva (bombeiro de 1ª da
AHBV Santo Tirso); António Pereira
Lopes (bombeiro de 1ª da AHBV San-
to Tirso); Eduardo António Moreira
Matos (bombeiro de 3ª da AHBV
Santo Tirso); Aprígio Arnaldo Mon-
tei-ro Ribeiro (bombeiro de 3ª da
AHBV Santo Tirso).

Idêntica medalha, mas Grau Bron-
ze (15 anos se serviço efectivo) recebe-
ram: Agostinho José Alves Dinis (2º
Comandante da AHBV Tirsenses); José
Paulo Silva Salgado (Bombeiro 1ª Clas-
se da AHBV Tirsenses); Luís Manuel
Silva Andrade (Bombeiro 1ª Classe da
AHBV Tirsenses); Sandra Marlene Fer-
rei-ra Monteiro (Bombeiro 2ª Classe da
AHBV Tirsenses); José Domingos Araú-
jo Paiva (Bombeiro 2ª Classe da AHBV
Tirsenses); Pedro Daniel Rodrigues Sousa
(Bombeiro 2ª Classe da AHBV Tirsen-

ses); António Agostinho Magalhães Ma-
rinho (Bombeiro 3ª Classe da AHBV
Tirsenses); Fernando Manuel Paiva Car-
neiro (Bombeiro 3ª Classe da AHBV
Tirsenses); Carlos Alberto Freitas Silva
(Bombeiro 3ª Classe da AHBV Tirsen-
ses); Cristina Mariana Ferreira Pinto Gui-
marães (Bombeiro 3ª Classe da AHBV
Tirsenses); Carlos Alberto Oliveira Mon-
tei-ro (Bombeiro 3ª Supra da AHBV Tir-
senses); José Manuel Martins Lopes
Gonçalves (bombeiro de 1ª Classe da
AHBV de Vila das Aves); Raul Horácio
da Silva Oliveira (Bombeiro de 1ª Clas-
se da AHBV de Vila das Aves); Luís
Miguel Teixeira Borges (Bombeiro 3ª da
AHBV de Santo Tirso); Adriano Andra-
de Barros (Bombeiro 3ª da AHBV de
Santo Tirso); Carlos Alberto Rêgo (Bom-
beiro 3ª da AHBV de Santo Tirso); Antó-
nio Basílio Gomes Coelho (Bombeiro
3ª da AHBV de Santo Tirso); António
Manuel Alves Silva Nunes (Bombeiro
3ª da AHBV de Santo Tirso); Domin-
gos Gomes de Andrade (Bombeiro 2ª
da AHBV de Santo Tirso); e Pedro Jorge
Moreira Matos (Bombeiro 1ª da AHBV
de Santo Tirso). ||||||

“O voluntário não está em
crise e a prová-lo esta
neste concelho os jovens
que vimos na sua formatu-
ra”, referiu José Campos

SERVIÇOS ESTÉTICASERVIÇOS ESTÉTICASERVIÇOS ESTÉTICASERVIÇOS ESTÉTICASERVIÇOS ESTÉTICA: Depilações | Manicure | Pedicure | Maquilhagem |
Unhas de gel | Tratamento parafina  | Tratamento rosto e corpo
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Telefone 252 874 814 - Rua do Espirito Santo, nº 174 - Vila de Negrelos
Telefone 252 094 832 | Telemóvel 917 908 021 | Av. Com Silva Araújo, nº 313 R/CH |

Vila das Aves | email: enecontas@vodafone.pt

Contabilidade
IRS

Apoio ao contribuinte
Seguros

Consultoria fiscal e
financeira

GABINETE DE CONTABILIDADE

Manuel Fernando & Cândida Costa, Lda.
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A apresentação do estudo “os me-
lhores municípios para viver” decor-
reu no Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, no passado
dia 15 de Maio, contou com a pre-
sença do presidente da Câmara,
Castro Fernandes, do vice-presiden-
te, Luís Freitas, de todos os vereado-
res em permanência no executivo
tirsense e dos responsáveis do estu-
do, Patrícia Palma e Miguel Lopes, téc-
nicos do Instituto de Tecnologia
Comportamental - Intec.

Numa breve abordagem explicati-
va do estudo foi referido que nele
existem dois tipos de indicadores: os
objectivos e os subjectivos. Os pri-
meiros medem as reais condições de
vida e infra-estruturas disponibiliza-
das por cada município, enquanto

EDUCAÇÃO, URBANISMO E HABITAÇÃO, SAÚDE, ACESSIBILIDADES E TRANSPORTE, AM-
BIENTE E FELICIDADE FORAM OS INDICADORES MAIS RELEVANTES ENTRE OS 20
MUNICÍPIOS PARTICIPANTES DO ESTUDO DO INTEC QUE REVELARAM QUE SANTO TIRSO
É UM DOS MELHORES MUNICÍPIOS PARA SE VIVER.

O presidente da Câmara, Castro Fer-
nandes, foi o primeiro munícipe a
retirar a senha do Balcão Único, nova
estrutura para simplificar o atendimen-
to autárquico. Não foi, porém, o pri-
meiro munícipe a ser chamado, isto
porque o novo serviço tem um aten-
dimento prioritário e um geral, e o
autarca tirsense retirou a senha do
atendimento geral. O atendimento
prioritário dá preferência a presiden-
tes de junta, advogados e solicitadores,
a idosos, grávidas, pessoas acompa-
nhadas com crianças ao colo e pes-
soas portadoras de deficiência.

Este serviço que funcionará de se-
gunda sexta-feira, em cindo postos de
atendimento, entre as 9 e as 17 ho-
ras, assume como prioridades funda-
mentais a qualificação e a simplifica-
ção do atendimento directo aos muní-
cipes, designadamente através do de-
senvolvimento de um novo modelo
de contacto, que resulta na fusão, num
só local, de todos os interfaces ante-
riores e no estabelecimento de pro-
cedimentos de transmissão da in-
formação entre os vários serviços e tem
como principal objectivo mais eficiên-
cia na resposta dada pelos serviços
aos munícipes que a ele recorram.

Assim num só local e momento
podem-se resolver assuntos relacio-
nados com: a Divisão de Atendimen-
to Geral (DAG - 1ª Secção) que faz
a recepção de requerimentos; a Divi-
são de Planeamento e Habitação
(DPH) que faz a recepção de proces-
sos de obras, recepção de outros re-
querimentos, fornecimento de docu-
mentos, informações gerais e consul-
ta de processos; a Divisão de Trânsito
(DT) onde tratar do licenciamento de
publicidade, licenças de condução,
emissão de cartões de residente e de
cartões de estabelecimento, licenças
de táxis, recintos improvisados e
itinerantes, festividades e divertimen-
tos públicos, ruído, vendedores am-
bulantes e alvarás sanitários; a Divi-
são da Educação para tratar de as-
suntos relacionados com os transpor-
tes escolares; a Divisão de Serviços
Urbanos (DSU) para a requisição e

INAUGURADO NA PASSADA SEXTA-FEIRA, O BALCÃO ÚNICO,
PRETENDE TORNAR O ACESSO A TODOS OS REGISTO E
PROCESSOS AUTÁRQUICOS MAIS EFICIENTE E RÁPIDOS E,
NO MESMO LOCAL.

“Balcão Único” é a
nova estrutura da
Câmara de Santo Tirso

pagamento de limpa-fossas, requisi-
ção do cartão de feirante, pagamento
de rendas do mercado, pagamento
de rendas de feirante, aluguer de
vasos,  taxa de canil e cemitérios no
qual se incluis os pedidos de inuma-
ção e transladação e de concessão
de sepulturas e ossários.

LEGALIZAÇÃO DE POÇOS, FUROS,
MINAS E NASCENTES
Aproveitando a inauguração do Bal-
cão Único, estrutura municipal que
pretende, ao abrigo do Programa Simplex
Autárquico, agilizar a relação entre a
autarquia e os munícipes, o Entre Mar-
gens questionou o presidente da Câ-
mara Municipal, Castro Fernandes,
sobre a legalização de poços, furos,
minas e nascentes assunto que tem
vindo a preocupar a população local.
Sobre esta matéria, Castro Fernandes,
referiu que “apesar de não ser da
competência da Câmara Municipal”
a mesma esta a ser alvo de “análise”.
Referiu inclusive que já está agendada
uma reunião com responsáveis da
Administração da Região Hidrográfica
do Norte, organismo responsável pela
legalização de captações subterrâne-
as particulares, no sentido de criar
condições para que na Câmara Mu-
nicipal, os munícipes possam tratar
dessa legalização.

Castro Fernandes apelou também
à calma tendo em conta que o prazo
de legalização das utilizações é de
31 de Maio de 2010.

Para quem desejar consultar os de-
cretos leis relativos a este assunto
poderá faze-lo através do decreto-lei
nº 133/05, de 16 de Agosto (Regi-
me de licenciamento da actividade de
pesquisa e captação de águas subter-
râneas), da Lei nº 50/06, de 29 de
Agosto (Lei Quadro Contra-Ordena-
ções Ambientais), da Lei nº 58/05,
de 29 de Dezembro (Lei da Água),
do Decreto-lei nº 226-A/07, de 31
de Maio (Utilização dos Recursos Hí-
dricos) e da Portaria nº 1450/07, de
12 de Novembro (fixa as regras de
aplicação do regime de utilização dos
recursos hídricos). |||||| LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

os subjectivos, avaliam a forma como
as populações vêem essas mesmas
condições. Com esta base analisa-
ram dez domínios: ambiente; urba-
nismo e habitação; acessibilidades e
transportes; ensino e formação; eco-
nomia e emprego; saúde; cultura e
lazer; turismo; felicidade; diversida-
de e tolerância.

Destes dez domínios Santo Tirso
destacou-se na felicidade onde ob-
teve o 4º lugar da tabela dos 20
municípios avaliados e neste mes-
mo campo o primeiro lugar quanto
ao optimismo em relação ao futuro.
No que diz respeito ao urbanismo e
habitação, Santo Tirso classificou-se
em 6º lugar facto que segundo Cas-
tro Fernandes muito tem a ver com
“a política clara e férrea em termos
de Plano Director Municipal que não
violou nem a reserva agrícola e nem
a construção em altura”. No ensino
e formação classificou-se em 8º lu-
gar, na saúde em 9º lugar, acessibi-
lidades e transporte 5º lugar e em
ambiente 1º lugar relativamente ao
consumo de água por residente e
3º em consumo de energia.

Para a elaboração deste estudo
foram entrevistados por telefone mais

de 4 mil pessoas em todos os con-
celhos participantes, 350 dos quais
em Santo Tirso e a amostra é repre-
sentativa do sexo, faixa etária e habi-
litações académicas da população.

Em jeito de conclusão, o presi-
dente da Câmara, Castro Fernandes
salientou o facto de os tirsenses se-
rem “muito críticos em relação a si
próprios” referindo mesmo o “eter-
no fado de avaliarmos melhor o que
é de fora do que o de dentro”.

Relativamente aos resultados do
estudo focou a educação e o facto
do rácio de número de professor por
alunos ser um dos melhores do país
e que há muito a autarquia definiu a
educação como uma prioridade onde
se tem realizado um forte investimen-
to. No campo da saúde o concelho
tem sido alvo de fortes investimen-
tos que irão continuar com a remo-
delação e criação da Extensão de
Saúde de S. Martinho do Campo e
Extensão de Saúde de Areias.

Quanto à felicidade, o edil tirsen-
se relembrou que o município de
Santo Tirso teve um dos níveis mais
elevados do estudo e que a popula-
ção se destaca pelo “optimismo em
relação ao futuro”. ||||||

Munícipes tirsenses “optimistas
em relação ao futuro”

Castro Fernandes salientou
o facto de os tirsenses serem
“muito críticos em relação a
si próprios” referindo mes-
mo o “eterno fado de avaliar-
mos melhor o que é de fora”.
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE TOMAZ PELAYO RECEBE OBRAS DE
REQUALIFICAÇÃO NA ORDEM DOS 12 MILHÕES DE EUROS

O governo assinou na semana pas-
sada os contratos de adjudicação das
empreitadas da fase 2 do Programa
de Modernização das Escolas do En-
sino Secundário, onde se inclui a
Escola Secundária Tomaz Pelayo. A
cerimónia teve lugar na Escola Secun-
dária Artística António Arroio, em Lis-
boa, e que contou com as presenças
do primeiro-ministro José Sócrates, do
ministro das Finanças Teixeira dos
Santos e da ministra da Educação Ma-
ria de Lurdes Rodrigues.

De entre 16 escolas contempladas
nesta segunda fase, está, deste modo,
a Escola Secundária de Tomaz Pelayo
de Santo Tirso; estabelecimento de
ensino que vai receber em breve, se-
gundo dá conta a autarquia tirsense,
obras de reabilitação avaliadas em

Reabilitação da Tomaz
Pelayo inclui
construção de novo
pavilhão desportivo

Programa de modernização das Escolas Secundárias
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A obra de alargamento da A3 – com
a criação de mais uma faixa de ro-
dagem     – vai continuar em Setembro
deste ano. Segundo informa a Câ-
mara de Santo Tirso, através do seu
gabinete de comunicação, a Brisa
prepara-se para criar a terceira via
nos 12,5 quilómetros que ligam Maia
e Santo Tirso, após ter aumentado
significativamente a circulação neste
troço da auto-estrada.

Perante tal fluxo de trânsito, a Bri-
sa como concessionária, decidiu lan-
çar, no mês passado, o concurso pú-
blico para a execução da beneficia-
ção e do alargamento de duas para
três vias naquele troço, tanto mais
que em 2009, o tráfego médio diá-

Ligação Maia-Santo Tirso vai
ter nova faixa de rodagem

rio na zona ultrapassa os 49 mil
veículos. A construção de mais uma
faixa permitirá a circulação de mais
de 10 mil viaturas por dia nesse
sublanço.

O investimento estimado totaliza
48 milhões de euros. A empreitada
entre os quilómetros 9,45 e 21,7
da A3 deverá arrancar em Setem-
bro próximo, prolongando-se por 20
meses, estimando-se a sua conclu-
são em Maio de 2011.

A obra vai incluir também a refor-
mulação do nó de Santo Tirso com
a edificação de uma nova praça de
portagem com mais cabinas. Embora
a empresa só pretenda abrir, para já,
mais uma faixa, ficará reservada uma
área para o futuro alargamento para
as quatro vias entre Maia e Santo
Tirso. Aliás, o sublanço Águas San-
tas/ /Maia passou a dispor, recen-
temente, de quatro vias.

O presidente da Câmara de San-
to Tirso, Castro Fernandes, mostra-
se satisfeito pelo facto “da obra sair,
finalmente, do papel”, tendo em con-
ta que a mesma é já uma reivindica-

ção da autarquia desde 2002. O
autarca tirsense diz ainda que esta
obra é “fundamental para a resolu-
ção dos inúmeros congestionamen-
tos de tráfego que muito penalizam
a mobilidade dos condutores que uti-
lizam diariamente essa auto-estrada”.

Castro Fernandes insiste, no en-
tanto, na ideia de que é necessário
fazer uma reformulação mais profun-
da do nó de Santo Tirso, criando
uma passagem desnivelada onde
hoje existe uma rotunda. “Aquela
portagem liga às estradas nacionais
104 e 105 com muito movimento
e serve seis municípios: Santo Tirso,
Trofa, Vizela, Famalicão, Lousada e
Guimarães. É fulcral que aquele nó
fique beneficiado de forma definiti-
va”, realça o autarca, sublinhando
que o problema já foi colocado à
Estradas de Portugal e obteve “boa
receptividade”.

De referir que o trânsito na A3,
que liga Porto e Valença, surge em
terceiro lugar na lista das auto-estra-
das nacionais, concessionadas à Bri-
sa, com maior receita de portagem. |||||||

Em 2009, o tráfego médio
diário na zona ultrapassa
os 49 mil veículos. A cons-
trução de mais uma faixa
permitirá a circulação de
mais de 10 mil viaturas por
dia nesse sublanço.

OBRAS DA NOVA FAIXA DE RODAGEM ARRANCAM EM SETEMBRO E VÃO CUSTAR 48
MILHÕES. A OBRA VAI INCLUIR TAMBÉM A REFORMULAÇÃO DO NÓ DE SANTO TIRSO
COM A EDIFICAÇÃO DE UMA NOVA PRAÇA DE PORTAGEM COM MAIS CABINAS.

cerca de 12 milhões de euros que
incluem a construção de um novo
pavilhão desportivo.

No final da cerimónia realizada a
22 de Maio em Lisboa, tanto a
vereadora da Educação Ana Maria
Ferreira (que representou a Câmara
Municipal de Santo Tirso) como a
Presidente do Conselho Executivo da
Tomaz Pelayo, Odete Barbosa, mos-
travam-se satisfeitas pela adjudicação
destas importantes obras. A emprei-
tada foi adjudicada ao consórcio Za-
gope – Construções e Engenharia, SA/
AFA – Avelino Farinha e Agrela, SA/
ACF – Arlindo Correia e Filhos, SA.

A Câmara de Santo Tirso dá ain-
da conta que brevemente serão tam-
bém executadas obras de requalifica-
ção na Escola Secundária D. Dinis. |||||||

As Termas das Caldas da Saúde, em
Areias, vão abrir no Domingo de
manhã, dia 31 de Maio, para cele-
brar o Dia Mundial da Criança. Nes-
sa manhã, os mais novos poderão
conhecer o espaço infantil Caldinhas,
usufruir de uma série de actividades

lúdicas e experimentar a piscina ter-
mal. E enquanto as crianças se diver-
tem, os pais e avós podem aproveitar
relaxar no circuito termal. Para mais
informações consultar o site www. cal-
das-da-saude.pt ou pelo telefone
252861763. ||||||

Termas das Caldas da Saúde
celebram Dia Mundial da Criança
OS MAIS NOVOS SERÃO CONVIDADOS A CONHECER O ESPA-
ÇO “CALDINHAS” NA MANHÃ DE DOMINGO, 31 DE MAIO
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Colocada a primeira pedra do
lar de S. Martinho do Campo
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As obras do novo lar e centro de dia
de S. Martinho do Campo começa-
ram. A primeira pedra foi oficialmen-
te colocada, numa cerimónia presidi-
da pelo presidente da Câmara de San-
to Tirso, Castro Fernandes, que asse-
gurou que o lar “é uma obra notável”.
O autarca relembrou ainda na altura
os valores envolvidos na construção
desta infra-estrutura, que rondam o
1 milhão e 300 mil euros. Castro
Fernandes demonstrou acreditar na
viabilidade do projecto, ao dizer que
se “trata de homens de coragem e é
por isso que a obra vai para a frente.”

Na cerimónia marcaram também
presença os órgãos e pessoas direc-
tamente envolvidas no projecto. A As-
sociação de Solidariedade Social (AS)
representada pelo seu presidente
Carlos Pinto e pelos primeiros 23 só-
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FOI OFICIALMENTE COLOCADA E ABENÇOADA A PRIMEIRA PEDRA PARA A CONSTRUÇÃO DO
NOVO LAR E CENTRO DE DIA EM S. MARTINHO DO CAMPO. DEZENAS DE PESSOAS
ASSISTIRAM À CERIMÓNIA MARCADA PELA PRESENÇA DE VÁRIAS ASSOCIAÇÕES DA VILA.

cios fundadores; os presidentes e re-
presentantes das juntas de S. Martinho
do Campo, S. Salvador do Campo e S.
Mamede de Negrelos; o administra-
dor da empresa vencedora do con-
curso para a construção do edifício,
o pároco da freguesia, Padre Miguel,
a directora do departamento de ac-
ção social da Câmara Municipal e a
vereadora da educação

Carlos Pinto, presidente da Asso-
ciação de Solidariedade de S.
Martinho do Campo, aproveitou a
ocasião para pedir a ajuda da popu-
lação: “precisámos mais do que nun-
ca da ajuda de todos, falta-nos ainda
cerca de 400 mil euros para pagar-
mos a obra. Cada um ajudará à sua
maneira. Uns com dinheiro, outros
com trabalho, contámos é com todos”.

Mas a tarde teve muito mais que
discursos. A cerimónia começou às
16 horas, quando já várias dezenas

de pessoas aguardavam em frente ao
palco. Um grupo de bombos deu iní-
cio às hostilidades, seguido pela ac-
tuação do Rancho Folclórico de S.
Martinho do Campo que haveria de
voltar mais uma vez ao palco. O pú-
blico teve ainda oportunidade de as-
sistir às danças do grupo as “Joani-
nhas” e ao lançamento de pombos
por parte do grupo columbófilo.

Para recordar ficam os principais
dados do Lar de 3ª Idade e Centro
de Dia da Associação de Solidarie-
dade Social de S. Martinho do Cam-
po: irá servir 83 utentes (30 em Cen-
tro de Dia, 30 em Apoio Domiciliário
e 23 em Lar Residencial); representa
um investimento de cerca de 1 mi-
lhão e 300 mil euros, com apoio em
cerca de 60 por cento por parte do
governo, e com a cedência de terre-
no e de 100 mil euros por parte da
Câmara Municipal de Santo Tirso. ||||||

Em reunião ordinária realizada no dia
20 de Maio, o executivo camarário
tomou deliberou a atribuição de sub-
sídio no montante global de 180 mil
e 537 euros a sete Juntas de Fre-
guesias.

São elas, a Junta de S. Tomé de

Negrelos (para o alargamento de um
troço da Travessa de Leiras); a Junta
de Água Longa (para pavimentação
de um troço da Rua de Covas e da
Rua de S. José); a Junta de Burgães
(para obras em diversos arruamentos);
Junta de Roriz (para rectificação e pa-

vimentação da Rua de Mouros e Rua
Quinta de Virães); Junta de S. Salva-
dor do Campo (para o torneio de té-
nis); Junta da Carreira (para pavimen-
tação da Rua das Broteiras) e Junta
de Agrela (para beneficiação da cober-
tura do edifício da sede de junta). ||||||

180 MIL EUROS DE SUBSÍDIOS ÀS JUNTAS DE FREGUESIA

Subsídios para Juntas de Freguesia do concelho

O presidente da Câmara deslocou-
se no último sábado à freguesia da
Palmeira, para levar a efeito mais uma
“presidência de proximidade”. Acom-
panharam Castro Fernandes nesta
visi-ta, o vereador Luís Freitas e vári-
os técnicos camarários. O autarca foi
recebido pelo presidente da Junta de
Freguesia, Altino Osório, a presiden-
te da Assembleia de Freguesia e res-
tante membros da assembleia e exe-
cutivo da Palmeira, bem como repre-
sentantes de várias instituições da
freguesia.

Antes da visita propriamente dita,
houve uma pequena reunião de tra-
balho que incluiu a apresentação por
parte do arquitecto Jorge Nuno
Monteiro da maquete da futura sede
de Junta de Freguesia. Depois de
uma breve explicação sobre as ins-
talações do futuro edifício-sede da Junta
de Freguesia que será construído num
único piso, integrando uma zona de
atendimento público, o gabinete do
presidente, o salão nobre, os sanitá-
rios e uma zona de circulação. O novo
edifício contemplará ainda uma cave.

Castro Fernandes aprovou a aber-
tura do concurso da primeira fase
da obra (movimento de terras, estru-
tura em betão e cobertura) pelo va-
lor de 128 mil euros, adiantando,
no entanto, que a construção da

nova sede da Junta de Freguesia da
Palmeira implicará um investimento
camarário global de 346 mil euros.

Na ocasião, o autarca lembrou
que a freguesia da Palmeira já está
coberta em grande parte pelas redes
de água e esgotos. Foram três mi-
lhões de euros em investimento não
só na Palmeira como também nas ou-
tras freguesias de Além Rio. “É um
investimento que já ninguém vê, por-
que está enterrado”. Feito este enor-
me investimento “é preciso que as
pessoas liguem as suas casas às re-
des”, afirmou.

Sobre as obras da requalificação
da zona Envolvente (Adro) à Igreja
da Palmeira, o presidente da Câmara
informou que a obra será faseada e
aprovou, no local, a abertura do con-
curso – pelo valor de 113 423 euros
– da primeira fase. A comitiva deslo-
cou-se depois até à Estrada Munici-
pal 509, no Lugar da Capela, via a
necessitar urgentemente de obras de
alargamento. No local, Castro Fernan-
des dialogou e acertou com o pro-
prietário da parcela de terreno o que
deve ser feito para que seja assina-
da a declaração de aceitação com o
objectivo de colocar a concurso as
obras de alargamento da via, emprei-
tada que deverá orçar os 46 mil
euros. |||||||

Primeira fase da
construção da
Junta de Freguesia
da Palmeira vai a
concurso público
CASTRO FERNANDES REALIZOU VISITA DE PROXIMIDADE À
FREGUESIA DA PALMEIRA E ANUNCIOU OBRAS
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No último sábado, 23 de Maio, o
PSD deu a conhecer o seu candidato
à Junta de Freguesia de São Salvador
do Campo. Com 39 anos, casado,
vendedor, Simão Cireneu Fernandes
Gonçalves, é a aposta “para ganhar”
naquela freguesia que na opinião do
PSD tem, nos últimos anos, sido es-
quecida tanto pela Câmara Munici-
pal como pela Junta de Freguesia.

Alirio Canceles, presidente da con-
celhia, que apresentou publicamente
o candidato, referiu que este foi, até
ao momento, o processo mais fácil, por-
que quando o PSD falou com Simão
Gonçalves, encontrou um jovem, sem
qualquer trajecto político, mas forte-
mente motivado, e por isso o “namo-
ro” foi curto e acabou em “casamen-
to”. Para o presidente do PSD, Simão
Gonçalves é uma aposta para ganhar,
porque ele próprio é um ganhador e
na primeira conversa disse (sic) “não
quero ser candidato, quero ser Presi-
dente da Junta”.

O agora candidato entendeu que
era chegada a hora de assumir as suas
responsabilidades e de ajudar a fre-
guesia que o acolheu de braços aber-
tos. “Quem me conhece, sabe que
nunca tive qualquer contacto com polí-
tica, mas entendi que era chegada a
hora de assumir responsabilidades.
Não poderia continuar a fingir que

nada se passava, e digo isto, quer em
relação à minha freguesia, quer em
relação ao nosso concelho. Por força
da minha actividade profissional co-
nheço quase todos os concelhos vi-
zinhos e posso testemunhar, que, ao
contrário de Santo Tirso, todos eles
se desenvolverem, mas o nosso con-
celho parou no tempo. Como diz o
slogan da candidatura à Câmara, é
imperativo que Santo Tirso mude de
vida, eu estou convencido que vai
mesmo mudar”. Sobre a “sua” fregue-
sia, Simão Gonçalves diz estar “com-
pletamente estagnada”, questionando-
se, por exemplo, sobre o que foi feito
para cativar os jovens.

Na sua opinião, “a Junta tem que
dirigir os seus esforços e centrar a
sua actividade nas pessoas” e garan-
te que é isso que fará se for presi-
dente; “visitar as famílias, identificar
os problemas de cada uma, e apon-
tar caminhos para a sua resolução.
Não me isolarei como outros fazem,
estarei totalmente disponível para es-
cutar e ajudar as populações”.

O      candidato do PSD à Câmara
Municipal, por sua vez, teceu alguns
comentários sobre o significado, ati-
tude, e disponibilidade de Simão Gon-
çalves: “Simão Gonçalves é um jovem
na política, mas um homem convicto
das necessidades de S. Salvador do

Campo e do concelho”. S. Salvador
do Campo foi uma das freguesias
onde o PSD obteve um dos piores
resultados concelhios. Por isso, o de-
safio é grande: “a comunidade de S.
Salvador tem de pensar na qualidade
de vida de forma diferente daquela
que tem sido veiculada por sucessi-
vos mandatos socialistas. Até agora
as prioridades foram para caminhos,
muros, para aquilo que é básico. Mas
estamos a 30 Km do Porto, no sécu-
lo XXI. As pessoas querem mais. Os
jovens sairão da freguesia e do con-
celho se não tiverem condições de
educação, de apoio familiar, de trata-
mento dos mais velhos, de prática
desportiva condigna, de emprego e
oportunidade para o alcançar.”

João Abreu falou ainda da impor-
tância dos candidatos e presidentes
de Junta entenderem o desenvolvi-
mento no modelo de “zoneamento”,
ou seja, de repartição do concelho
em áreas geográficas internas e cor-
respondente afectação de alguns
equipamentos a várias freguesias,
mediante equitativa distribuição dos
mesmos por diferentes locais.”

E numa referência final, salientou
que Simão Gonçalves é exemplar, pois
não quer fazer história como candi-
dato, mas quer ser Presidente da Jun-
ta de Freguesia. |||||

O candidato que não quer fazer
história como candidato

Simão Gonçalves candidata-se à junta de fregusia de S. Salvador do Campo

O PSD REVELOU NO ÚLTIMO SÁBADO MAIS UM DOS SEUS CANDIDATOS ÀS JUNTAS DE
FREGUESIA. COM 39 ANOS, SIMÃO GONÇALVES DIZ QUE “NÃO QUER SER CANDIDATO” MAS
SIM  “PRESIDENTE DE JUNTA”

“Deparo-me com o inacreditável. A Câ-
mara Municipal de Santo Tirso man-
dou publicar, para já, no Jornal de San-
to Tirso, a mentira!!”. Este comentá-
rio, escrito por João Abreu, data de
23 de Maio e refere-se ao estudo
desenvolvido pelo Instituto de Tec-
nologia Comportamental sobre os
melhores municípios para se viver.
Mas, apreciações aparte, está é ape-
nas mais uma das forma de o PSD e
o seu candidato à Câmara de San-
to Tirso, chegarem ao seu eleitora-
do. Ou por outras palavras, é João
Abreu no “Twitter”, a tal rede social
e servidor “microblogging” que per-
mite aos usuários enviar e ler actuali-
zações pessoais de outros contac-
tos (em textos de até 140 caracte-
res, conhecidos como “tweets”), atra-
vés da própria web ou por “sms”.
“Há um ano, aderiram pouco mais de
10 municípios. Ficamos a meio da ta-
bela. Com 20, raramente aparecemos
nos 10 primeiros”, comenta ainda
João Abreu o referido estudo no
Twitter. Mas o candidato do PSD não
está apenas no Twitter, está também
no Youtube e no FaceBook, ou, por
outras palavras, está no web, aces-
sível, por isso, em qualquer parte do
mundo.

A “porta de entrada” para todo
este universo tem como endereço
www.joaoabreu.com; o site de cam-
panha do candidato social-demo-
crata, lançado no passado dia 16
de Maio. E nele podem conhecer-
se já as “opiniões e propostas para
mudar Santo Tirso” do PSD ou o
mesmo é dizer, as linhas com que
se cose “o projecto” de mudança
de João Abreu que tem como pro-
pósito fazer com que até 2013 “San-
to Tirso recupere o tempo perdido
em mais de 20 anos de gestão
política desastrosa”. No mesmo en-
dereço, podem também ler-se alguns
testemunhos sobre a candidatura de

João Abreu entre os quais o de Rui
Rio, presidente da Câmara Munici-
pal do Porto que do candidato tir-
sense diz o seguinte: “é jovem, é sé-
rio, é competente. É uma lufada de
ar fresco. A Área Metropolitana do
Porto, à qual tenho a honra de pre-
sidir, muito tem a ganhar com João
Abreu a lutar, por ela, ao nosso lado”.

Segundo refere o PSD em comu-
nicado de imprensa, no desenvol-
vimento deste projecto estiveram
presentes as mais actuais premissas
e boas práticas da WEB 2.0, nomea-
damente com a integração com as
redes sociais. O modelo utilizado
seguiu os casos de maior sucesso
nas mais recentes campanhas polí-
ticas online internacionais.

O conceito de campanha de pro-
ximidade adoptada está presente,
com contactos frequentes através de
emails, SMS e redes sociais como o
Twitter,  FaceBook,  Flickr e Youtube,
entre outros.

Este projecto pretende ser agluti-
nador da vontade de mudança, con-
vidando todos os visitantes a parti-
cipar activamente. Segundo a mes-
ma fonte, até à data das eleições, o
site terá múltiplas transformações
que o adaptarão aos diferentes
momentos da campanha, privilegi-
ando o dinamismo e a atracção de
novos públicos.

João Abreu e Alirio Canceles,
presidente da Comissão Política do
PSD de Santo Tirso, consideram esta
ferramenta de comunicação de ex-
trema importância, e convidam os
cibernautas a visitar esta página. ||||||

João Abreu no Twitter,
no FaceBook... e
acessível em qualquer
parte do mundo
O SITE DE CAMPANHA DO CANDIDATO DO PSD FOI LAN-
ÇADO NO PASSADO DIA 16 DE MAIO. CLICANDO EM
WWW.JOAOABREU.COM O ELEITOR ACEDE TAMBÉM ÀS
REDES SOCIAIS COMO O TWITTER,  FACEBOOK,  FLICKR E
YOUTUBE E EM TODAS ELAS JOÃO ABREU ESTÁ PRESENTE

“É jovem, é sério, é compe-
tente. A ÁMP, muito tem a
ganhar com João Abreu a

lutar, por ela, ao
nosso lado”, escreve Rui Rio

sobre o candidato do PSD
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José Sócrates, que nos últimos tempos
tem ouvido o que quer e o que não
quer, ainda é capaz de fazer parar o
trânsito? É. Em Santo Tirso é. Qual
loira boazona, protagonista de série
de tv, a José Sócrates, que no último
domingo se apresentou em Santo Tir-
so de jeans e sem gravata, basta apa-
recer para que os socialistas lhe “cai-
am em cima”. Mais elas do que eles,
diga-se em abono da verdade, mas
com igual fervor. “O homem quase
que abafa” dizia uma transeunte. E de
facto, foi por pouco. Sócrates distribui
beijos, deu autógrafos, deixou-se fo-
tografar por inúmeras câmaras de
telemóvel e lá foi percorrendo, ao lado
de Castro Fernandes e Vital Moreira,
alguns arruamentos da cidade de San-
to Tirso. Num deles, um jovem tirsen-
se ainda lhe chamou “ladrão” mas o
secretário-geral do PS não deve ter
ouvido. E mesmo que, se ameaçado,
não faltariam as mulheres do Norte
para o defender até porque, dizia uma
delas, “se mais ele não fez por nós é
porque não pôde” enquanto outra
evidenciava a sua “honestidade”.

Nos seus 41 anos de trabalho,
Teresa de Jesus Guimarães, de S. Tomé

Sócrates mobilizou a população e Vital Moreira
apelou ao voto contra as “oposições destrutivas”

Eleições Europeias a 7 de junho

NO ARRANQUE DA CAMPANHA ELEITORAL PARA AS ELEIÇÕES EUROPEIAS, JOSÉ SÓCRATES ACOMPANHOU O CANDIDATO DO PS, VITAL MOREIRA, A SANTO
TIRSO, NO ÚLTIMO DOMINGO, DIA 24. A POPULAÇÃO RESPONDEU À CHAMADA E ENQUANTO PÔDE, NÃO LARGOU O SECRETÁRIO-GERAL DO PARTIDO

de Negrelos deixa um testemunho
eloquente: “Sócrates é o maior. Para
mim é o primeiro-ministro mais hones-
to que vi em toda a minha vida”. Sabe
que andam a “ralhar” com ele por
causa do caso “Freeport ou lá o que
é”, mas os que o fazem “não têm ra-
zão”. Para esta mulher de S. Tomé de
Negrelos, quem anda a tramar isto
tudo “são uns grandalhões que fe-
cham as firmas para fugir com o di-
nheiro e a esses é que ele [primeiro-
ministro] devia deixá-los na merda.
Assim mesmo”, reafirma.

Para fecho de conversa, e agarra-
da a duas bandeiras do PS – “queria
uma azul [da União Europeia] mas
não ma deram” – diz ao que vem:
“para ver o Sócrates e para o aplau-
dir”. De resto, acrescenta “ia para onde
calhasse”. O que se compreende
quando a ouvimos dizer isto: “sem-
pre fui assim, PS, PS, PS. Já paguei por
ser Catarina Eufémia, mas não sou,
sou PS, PS, PS e hei-de morrer PS”.

A ALTERNATIVA PROGRESSISTA
Mas em causa estão as eleições para
o Parlamento Europeu do próximo dia
7 de Junho e disso não se esquece
Vital Moreira, o cabeça de lista do
partido que não quer que menospre-

zem este acto eleitoral. “Estas eleições
não são eleições menores, são a pri-
meira etapa de um grande ciclo elei-
toral” e uma “oportunidade a não per-
der para obter uma grande vitória para
o PS e infligir uma derrota na direita
e na extrema esquerda”. Na opinião
de Vital Moreira, “a direita e a extre-
ma esquerda acham que estas elei-
ções devem ser apresentadas para
aquilo que eles chamam de voto de
protesto e um cartão amarelo no go-
verno do PS” mas, acrescenta, quem
realmente merece um cartão amarelo
“são estas oposições que não têm feito
mais nada do que uma oposição
destrutiva, do que o bota-abaixismo,
do ‘quanto pior melhor’ - para eles
evidentemente - e que não têm dado
nenhum con-tributo nem apresenta-
do nenhuma alternativa para a saída
da crise”. Vital Moreira acusou, inclu-
sive, “estas oposições” de nada faze-
rem a não ser, e “de forma conjugada,
coordenada e muitas vezes concerta-
da” oporem-se ao que o PS tem feito.

Mais do que o desenvolvimento
de Portugal e dos estados-membros
da União Europeia, em causa está
nestas eleições “o sair da recessão” e
para isso há que escolher como fazê-
lo, ou “de acordo com as mesmas

regras, os mesmos princípios, as mes-
mas políticas que levaram à crise” ou
“com uma nova orientação, novas
políticas e novos fins para a UE”. Para
Vital Moreira, a resposta está na se-
gunda hipótese. “Há uma alternativa
clara nestas eleições, por um lado
uma direita que tem dominado o pen-
samento e as políticas dos últimos 30
anos, uma direita que aposta mais nos
mercados do que nas pessoas” e há
“uma esquerda que aposta numa vi-
são progressista da união, uma es-
querda que aposta no crescimento e
no emprego, no aprofundamento e
na estabilidade do Estado Social, uma
esquerda que aposta na igualdade e
na luta contra a discriminações”. E esta
é a esquerda que o PS representa.

Perante um mobilização popular
que foi “mais do que a conta”, José
Sócrates classificou o PS como o par-

tido da Europa, protagonista dos
“grandes momentos do projecto eu-
ropeu no nosso país”, nomeadamen-
te na adesão à CEE, com Mário Soa-
res, na adesão ao Euro que fez com
que o “país ficasse hoje mais protegi-
do das crise”, com António Guterres
e, mais recentemente, com o actual
governo, ao “conseguir um acordo
para que a Europa possa vir a ter um
tratado que honra Portugal e que se
chamará Tratado de Lisboa”.

“Estou aqui para pedir o vosso
empenho e para agradecer a vossa
mobilização, sim, porque nós levamos
estas eleições a sério, cada voto con-
ta, cada voto é importante para cada
um de nós, mas é importante também
para o país”, apelou o secretário-ge-
ral do PS em Santo Tirso.

Por sua vez, o presidente da con-
celhia do PS, Castro Fernandes, apro-
veitou a presença do também primei-
ro-ministro José Sócrates para fazer
um agradecimento público pelo em-
penho do Governo no processo da
instalação no concelho do Centro de
Atendimento da Portugal Telecom e
os 1220 novos postos de trabalho
que vão ser criados. Ou seja, a tal
obra que “Paulo Rangel do PSD quan-
do cá veio não viu”, afirmou. ||||||

Para Vital Moreira, mais
do que o desenvolvimento
de Portugal e dos estados-
membros da União
Europeia, em causa está
nestas eleições de 7 de
Junho “o sair da recessão”
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Um sedutor e as suas ex-namoradas
“Rapariga(s)”, uma peça de Neil Labute, é uma comédia que reflecte sobre os infindáveis receios da plena entrega de um sedutor/
predador e jovem escritor face à eminência do casamento. Em vésperas de casamento ele parte numa viagem, procurando quatro das
suas anteriores namoradas, em busca da absolvição em conflitos passados e ao mesmo tempo da recolha interesseira de tema para as
suas histórias. Numa encenação de Almeno Gonçalves, “Rapariga(s)” conta com as interpretações de Ana Brandão, André Nunes,
Jéssica Athayde, Marta Melro e Núria Madruga. Na Casa das Artes de Famalicão, às 21h30 do próximo sábado. Entrada, 12 euros.

Inaugura no próximo dia 5 de Ju-
nho, no Centro Cultural de Vila das
Aves, a exposição de fotografia “Rea-
lidade Urbana” de Liliana da Cruz.
Promovida pela Câmara Municipal de
Santo Tirso, esta iniciativa mantém-
se patente ao público até dia 4 de
Setembro de 2009.

De acordo com nota de impren-
sa divulgada junto dos órgão de in-
formação, Liliana da Cruz apresenta-
nos em “Realidade Urbana” um con-
junto de imagens “habitadas” por
alguns dos protagonistas da cultura
de rua e do movimento Hip Hop,
desde “DJs”, “B-Boys”, “Writers” e

EXPOSIÇÃO “REALIDADE URBANA” DA FOTÓGRAFA DO PORTO LILIANA DA CRUZ
INAUGURA A 5 DE JUNHO. A EXPOSIÇÃO MANTÉM-SE NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS
AVES ATÉ AO INÍCIO DE SETEMBRO

“Skaters”, numa busca pela “diversi-
dade cultural proporcionada por um
movimento que se afirma não ape-
nas através da música mas também
por outras formas arte e modos de
estar e habitar a cidade”.

Natural do Porto (1980), Liliana
da Cruz desde cedo se envolveu nas
artes representativas, passando a mai-
or parte da sua adolescência a ex-
plorar a sua relação com a música,
como baixista das «Sloppy Joe». A ne-
cessidade de se expor e criticar os
valores sociais portugueses levou-a,
no entanto, à cultura de rua onde
trabalha activamente atrás da objec-

tiva que diz ser a sua memória.
Nos últimos 10 anos, todos os

projectos que desenvolveu afirmam
o desejo de libertação de tabus mo-
rais. Os seus temas focam frequen-
temente a maternidade juvenil, a
androginia, a morte e a cultura de
rua. Actualmente trabalha como fo-
tógrafa de moda. |||||

No próximo dia 6 de Junho, no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves, é apre-
sentada a peça “Volta ao Mundo,
Uma Viagem de Circo-navegação”, em
mais uma iniciativa promovida pela
Câmara Municpal. Destinadado a pais,
filhos e avós, este espectáculo - de
entrada livre e com início às 10h30
- é uma produção da Limite Zero – As-
sociação Cultural, com encenação e
cenografia de Raul Constante Pereira.

Nesta “espantosa viagem no Espa-
ço e no Tempo”, três guias ajudam o
espectador a contornar o Globo Ter-
restre: um Capitão, um Grumete e um
Sábio. Com recurso a vários dispositi-
vos cénicos, este é levado “para toda
a parte sem sair do sítio” cruzando-
se nesta viagem de circo-navegação
com alguns viajantes bem conheci-
dos, como Fernão de Magalhães ou
Cristovão Colombo, e “velhos amigos”
como Vasco da Gama, Pedro Álvares
Cabral e Bartolomeu Dias, para além
de muitos outros personagens fabu-
losos: Índios, Sábios, Bruxos, Mostren-
gos, Génios e Loucos...

Com texto encenação e cenogra-
fia de Jorge Constante Pereira, “Volta

ao Mundo, Uma Viagem de Circo-
navegação” conta com as interpreta-
ções de     Nuno Simões, Raquel Rosma-
ninho e Raul C. Pereira. A construção
cénica deste espectáculo, por sua vez,
ficou por conta de Sandra Neves,
Inácio Cruz, Pedro Barbosa, Rosário
Matos, Pedro Esperança, Joana Cae-
tano, Helder Folgado, Raul C. Pereira.

LIMITE ZERO, ASSOCIAÇÃO CULTURAL
A Limite Zero assume-se como orga-
nismo cultural voltado para a concre-
tização de iniciativas em diversos do-
mínios artísticos. A sua actividade –
iniciada em 2003 - estende-se à pro-
dução de espectáculos de teatro e de
formas animadas, à produção vídeo
e também à formação.

Não limitando a sua actividade à
produção e promoção de eventos cul-
turais, a Limite Zero cria ainda um
espaço de experimentação e cruza-
mento de diversas linguagens artísti-
cas, nomeadamente a expres-são dra-
mática, as formas animadas e o vídeo
em espectáculos e acções de forma-
ção essencialmente destinadas ao
público infantil e juvenil. ||||||

Uma viagem no tempo e
no espaço sem sair do sítio

Teatro: “Volta ao Mundo, Uma Viagem de
Circo-navegação”

NO DIA 6 DE JUNHO, DE MANHÃ É APRESENTADA NO
CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES A PEÇA “VOLTA AO
MUNDO, UMA VIAGEM DE CIRCO-NAVEGAÇÃO”. MAIS UMA
PROPOSTA DE TEATRO PARA TODAS AS IDADES

Depois do concerto de Álvaro Pierri
do último sábado, integrado no Fes-
tival Internacional de Guitarra de Santo
Tirso, a música regressa ao Centro
Cultural de Vila das Aves no dia 12
de Junho para mais um concerto do
Segundo Ciclo de Jazz. Depois do
baterista João Lencastre, sobe agora

ao palco o pianista Rui Caetano.
Neste concerto, marcado para as

21h30 do referido dia 12 do próxi-
mo mês, e com entrada livre, o pia-
nista apresenta-se com o seu trio, ao
lado de Bernardo Moreira, no con-
tra-baixo, e Marco Franco, na bate-
ria. Este Rui Caetano Trio – que se

estreou em 2008 com o CD “Refle-
xos”, pretende “envolver o público na
interacção que é proporcionada aos
três músicos pela interpretação dos
temas e seu desenvolvimento atra-
vés dos improvisos, criando diferen-
tes atmosferas e encontrando as mais
variadas soluções”. ||||||

Rui Caetano no Ciclo de Jazz
CONCERTO DE RUI CATEANO TRIO A 12 DE JUNHO NO CENTRO CULTURAL

A exposição “Realidade Ur-
bana” reúne  imagens “ha-

bitadas” por alguns dos
protagonistas da cultura de
rua e do movimento Hip Hop
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GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS NOS

RESTAURANTES:

Estrela do Monte
Sobreiro
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A cultura hip hop nas imagens
captadas por Liliana da Cruz
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Na tarde do último Sábado, 23 de
Maio, inaugurou no espaço Segun-
do O Piso o projecto artístico “Tour-
née” de Francisco Eduardo, artista
plástico natural de Aveiro, que as-
sume aqui     a posição de autor das
obras em simultâneo com a de co-
missário da exposição dos trabalhos
e a de director conceptual/co-pro-
dutor do projecto expositivo. A ex-
posição mantém-se patente até 27
de Junho.

Para desenvolver este projecto, e
segundo escreve Fátima Séneca,
Francisco Eduardo teve a colabora-
ção de outros artistas como José
Maia e Sérgio Couto, entre outros,
“assumindo e tornando óbvio que
o processo de trabalho se alimenta
e se expressa através de diálogos
que circulam numa equipa”. O pro-
jecto em causa é essencialmente
“performativo porque será anuncia-
do através de um cartaz único que
o autor irá expor conforme se mo-
vimenta quotidianamente, numa apre-
sentação pública do projecto que se-
rá completada e retomada na impren-
sa, em conversas, e na visita guia-
da que ocorrerá em cada exposição”.

Iniciado em 18 de Abril, no Por-
to, os trabalhos de desenho deste
projecto são assim, “mostrados em
diversos espaços com características
muito díspares, numa itinerância na-
cional que se estima durar um ano
e meio”. Escreve ainda Fátima Séneca
que “cada exposição é única, ade-
quando-se inevitavelmente a cada
contexto particular de mostra e re-
novando-se constantemente, aten-
dendo a que os trabalhos vendi-
dos vão sendo gradualmente subs-
tituídos.

Os desenhos em causa “são ori-
ginais de cópias porque Francisco
Eduardo realiza à mão cartazes que
lhe interessam, nivelando numa apro-
priação o que se considera único,
seriado, original, cópia, falsificação,

EXPOSIÇÃO, INAUGURADA A 23 DE MAIO, MANTÉM-SE ATÉ
27 DE JUNHO, NO “SEGUNDO O PISO”, ESPAÇO
INAUGURADO O ANO PASSADO COM SEDE NA CIDADE DE
SANTO TIRSO DEDICADO À ARTE CONTEMPORÂNEA

Projecto “Tournée”
de Francisco
Eduardo agora em
Santo Tirso

No próximo fim-de-semana chega ao
fim mais uma edição do Festival Inter-
nacional de Guitarra de Santo Tirso.
Depois do concerto de Álvaro Pierri,
no ultimo sábado no Centro Cultu-
ral de Vila das Aves, o certame regres-
sa ao auditório Padre António Viera,
nas Caldas da Saúde, onde se ouvirá
esta sexta-feira, dia 29, o guitarrista
polaco Adam Fulara (21h30). No
sábado, e com o duo Sérgio & Odair
Assad, encerra com chave de ouro a
edição deste ano do festival.

Adam Fulara usa uma guitarra de
braço duplo, com uma técnica muito
pessoal de “two-hand tapping”. Nas-
cido há 32 anos, Fulara formou-se
em Informática e Engenharia Electró-
nica mas, ainda adolescente, criou a
sua própria banda rock inspirada na
música de Steve Vai e Joe Satriani, entre
outros. Aos dezoito anos, começou
a utilizar a refreida técnica de “two-
hand tapping” numa guitarra de seis

Concertos para crianças do primeiro ciclo
O Centro de Cultura Musical (CCM)
e a Escola Profissional Artística do Vale
do Ave (ARTAVE) estão a realizar uma
série de Concertos intitulados “Apren-
der um Instrumento Musical no CCM”.
Estes concertos destinam-se aos alu-
nos do 1º ciclo do Ensino Básico da
região e são protagonizados pela Or-
questra Artavinhos, constituída pelos
alunos do 7º e do 8º anos dos cur-
sos Básicos de Cordas e Sopros.

Como o nome da iniciativa indica,

os objectivos dos concertos são a di-
vulgação dos instrumentos musicais
e o incentivo à prática da música nas
escolas. “Aprender um Instrumento
Musical no CCM” prolonga-se até
amanhã, quinta-feira, realizando-se os
concertos no auditório das Caldas da
Saúde. Hoje, dia 27, o concerto, agen-
dado para as 10h15, é dirigido aos
alunos dos agrupamentos de Esco-
las de Santo Tirso, Vertical do Ave e
agrupamento Vertical de Ribeirão.

Para amanhã, dia 28, estão agen-
dados dois concertos, às 10h15 e 14h.,
dirigindo-se o primeiro aos alunos
do Instituto Nun’Alvres e dos agru-
pamentos de Júlio Brandão (Famalicão)
e agrupamento Vertical da Agrela e
Vale do Leça. O concerto da tarde des-
tina-se aos alunos dos Agrupamen-
to Vertical de Calendário, Agrupamen-
to de Escolas D. Maria II, Agrupamen-
to de Escolas Gondifelos e ao Agru-
pamento de Escolas de Santo Tirso. |||||

CONCERTOS APRENDER UM INSTRUMENTO MUSICAL NO CCM

cordas, bem como numa guitarra de
braço duplo especialmente construída
para a sua técnica de tapping.

Adam Fulara combina as harmo-
nias de tapping com os solos, bem
como os ritmos contrapontísticos da
tradição do jazz com os da música
de J. S. Bach. Actualmente, apresenta-
se com o trio de jazz Fool-X (guitarra,
baixo e bateria), interpretando stan-
dards e composições próprias.

Os irmãos Sérgio & Odair Assad,
que se apresentam no auditório Eng.
Eurico de Melo em Santo Tirso no
dia 30 (21h30) já contam com qua-
se quarenta anos de vida profissio-
nal em comum, fazendo um percurso
musical apaixonante. Tomando por
base um repertório “clássico” para duo
de violões, Sérgio e Odair Assad con-
jugam num primeiro momento, as con-
tribuições de seus compatriotas Rada-
més Gnattali, Francisco Mignone e
Heitor Villa-Lobos aos quais se jun-

tarão mais tarde, Marlos Nobre, Egber-
to Gismonti, Wagner Tiso e Hermeto
Pascoal. Esta fase corresponde ao pe-
ríodo das estreias na Europa dos ir-
mãos Assad, nos anos 80.

Em 1983, Astor Piazzolla compôs
para eles três tangos originais para
dois violões, a famosa ‘Tango Suíte’
que figura hoje no repertório da mai-
oria dos duos de violão no mundo
inteiro. Em 2001, Sérgio e Odair
Assad apresentaram uma nova ver-
são da ‘Tango Suite’ que figura no
encerramento de um disco inteira-
mente dedicado à música de Piazzolla
e que conquistou o Grammy de me-
lhor álbum de tango.

Com uma concepção muito pesso-
al da expressão musical, os irmãos As-
sad tornaram-se parceiros disputados
no mundo da música, e já partilharam
o palco com o violinista Gidon Kremer,
a soprano Dawn Upshaw, e o violon-
celista Yo-Yo Ma, entre outros. |||||

Festival de Guitarra despede-se com
o concerto de Sérgio & Odair Assad
DUPLA BRASILEIRA APRESENTA-SE EM CONCERTO NO PRÓXIMO SÁBADO

múltiplo, sucedâneo, descartável, efé-
mero, transiente, popular, publicitá-
rio, do entretenimento, lúdico, oci-
oso, informativo, artístico ou colec-
cionável”.

O artista recria ainda “uma situ-
ação de mecenato mas inverte a sua
posição habitual, decidindo que
‘Tournée’ vai apoiar os CTT-Correi-
os Portugueses, em vez de aguardar
que esse organismo subsidie o pro-
jecto”.

Francisco Eduardo, nasceu em
Aveiro em 1984 e estudou Pintura
na Faculdade de Belas Artes da
Universidade do Porto. Em 2006 
apresentou “projecto individual -
Francisco Eduardo” , uma exposição
individual que aconteceu em simul-
tâneo nas dezasseis galerias da Rua
Miguel Bombarda no Porto.

Organizou e participou em diver-
sas exposições e eventos colectivos,
de onde se destacam “Ouve lá” em
2006,  “Melhor Exposição no Bair-
ro”, “The Winner Takes It All” e “Aca-
bamentos da Vitória” em 2007.

Entre 2005 e 2008 foi editor
da revista “[up]arte” e director de arte
da revista Aguas Furtadas assim
como co-fundador do grupo For-
ma-Cita. Desenvolve, desde 2008,
um projecto que intitula de Net-Arte.

SEGUNDO O PISO
CAFÉ IMPERIAL, 2º PISO; RUA DR. FRANCISCO SÁ
CARNEIRO, Nº19/20 .  SANTO TIRSO. HORÁRIO:
DAS 11H. ÀS 22H30 - ENCERRA AO DOMINGO.

Iniciado em 18 de Abril, no
Porto, os trabalhos de

desenho deste projecto são
assim, “mostrados em

diversos espaços com ca-
racterísticas muito

díspares, numa itinerância
nacional que se esti-

ma durar um ano e meio”
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Três talentosos jovens de Vila das
Aves e S. Martinho do Campo surpre-
enderam, no passado domingo, 17,
ao apresentarem-se no concurso da
RTP 1 “Febre da Dança”: são eles Pedro
Marques, Sílvia Pereira e Vanda Martins,
alunos das classes de dança da Oamis
mas apresentando-se como fazendo
parte de um grupo com um trajeto
artístico que vai causando sensação
sob a designação de “Like Any 1”.

Estimulados pela avó do Pedro que
segue com paixão o percurso do seu
neto pela dança e todos os programas
de dança da televisão, em especial o
de Sílvia Alberta, resolveram concor-

PROGRAMA “FEBRE DA DANÇA” NA RTP1 DEU VISIBILIDADE A JOVENS DANÇARINOS DE VILA DAS AVES E S. MARTINHO DO CAMPO

rer para o programa e foram chama-
dos a um “casting” onde acabaram
por ser selecionados. Quem teve a
oportunidade de os ver “brilhar” no
programa ficou com certeza agrada-
do com o vídeo que os apresentou
perante os espetadores, vídeo previa-
mente gravado num cenário histórico
do nosso concelho, o Monte Padrão
em Monte Córdova, simulando algo
que parecia sugerir uma dança guer-

reira da antiguidade celta ou mes-
mo préhistórica que, por muito pou-
co, se não transformou no “leit-motif”
da atuação do grupo, tendo mesmo
sido evocados no programa como “os
préhistóricos”.

De facto a prestação dos “Like Any
1” baseou-se num “medley” (termo
técnico para designar uma mistura de
diferentes músicas e géneros de dan-
ça) muito tecnoacústico do ponto de
vista musical, logo futurista, mas que,
por contraste e, sobretudo pela core-
ografia, maquilhagem e caraterização
dos dançarinos, nos transporta efetiva-
mente para ambientes de outras épo-
cas; os membros do júri foram os pri-
meiros a reconhecer a originalidade

lhar mais e quero crer que fomos mui-
to bem acolhidos pelo público, pelo
júri e pelos grupos que participaram
nesta sessão e que isso nos dá asas
para continuarmos”. Sílvia falou-nos
dos trabalhos anteriores do grupo,
nomeadamente da gravação de um
“vídeo clip” para o “Disney Channel”
a partir de uma coreografia do filme
“My High School Musical 2” mas tam-
bém das suas expetativas futuras e dos
seus dois colegas de grupo, não des-
cartando a ambição de virem a freque-
ntar uma academia estrangeira e de
se tornarem professores de dança. |||||

*A ORTOGRAFIA DESTE TEXTO SEGUE O ACORDO ORTO-
GRÁFICO JÁ APROVADO E QUE ESTÁ EM VIAS DE COMEÇAR
A SER APLICADO PELO ESTADO PORTUGUÊS.

criativa da coreografia, da maquilha-
gem e a apurada técnica e versatili-
dade dos concorrentes, ao ponto de
deixarem muito boas indicações que
podiam indicar a sua continuidade no
concurso, o que infelizmente não veio
a acontecer. O programa, gravado na
véspera, contou com uma claque de
cerca de 20 admiradores que não se
cansaram de os estimular e apoiar.

Sílvia Pereira, a representante do
grupo com quem conversamos, reve-
lou-nos o quanto esta experiência foi
importante para o grupo: ”a ansieda-
de, a responsabilidade, a vontade de
investir o melhor que aprendemos pe-
rante as câmaras e perante um júri
experimentado, obrigam-nos a traba-

A prestação do grupo de
dança “Like Any 1” pode
ser visualizada no sítio:
‘videos.sapo.pt/
febredadanca’ e em ‘rtp.pt’

Dançarinos estrearam-se em programa televisivo

A Comissão de Festas de S. Tiago de Rebordões 2009 informa
que vai realizar nos dias 6 e 7 de Junho o habitual peditório
para as referidas festas.

Vem também desta forma solicitar a todos os rebordoenses a
melhor a colaboração possível que desde já agradece.

empresas&negócios
O seu suplemento de empresas
no Entre Margens

Aviso
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253
VILARINHO

LANDIM - DELÃES

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

No âmbito do Projecto de História
Local, e no seguimento dos semi-
nários temáticos sobre Estado Reli-
gião e Comunidade, é apresentada
no dia 30 de Maio a última sessão
do seminário com o tema “Tempo,
memória e identidades” pelas inves-
tigadoras e professoras universitári-
as Emília Araújo e Rita Ribeiro, do
Departamento de Sociologia da
Universidade do Minho. Ao con-
trário das sessões anteriores, esta
iniciativa terá lugar no Fábrica do
Rio Vizela, em Vila das Aves, entre
as 10h30 e as 13 horas. no perío-
do da tarde, será feita uma visita ao
espaço fabril desta empresa têxtil.
No seminário serão abordados “al-
guns dos modos como os investi-
gadores podem apreender os con-
teúdos do tempo, uns registados no
espaço, na terra, no mundo material
e outros vividos, transmitidos, rein-
terpretados pelos próprios sujeitos
– autores e agentes da História”.

Emília Araújo e Rita Ribeiro vão
apresentar neste seminário as
“metodologias do tempo presente”

Projecto de História Local
despede-se com visita
à Fábrica do Rio Vizela
ÚLTIMA SESSÃO DOS SEMINÁRIOS SOBRE ESTADO
RELIGIÃO E COMUNIDADE REALIZA-SE NO PRÓXIMO
SÁBADO, 30 DE MAIO, A PARTIR DAS 10H30, NAS
INSTALAÇÕES DA FÁBRICA DO RIO VIZELA

Os pianistas Luis Magalhães e Nina
Schumann apresentam-se no próximo
dia 4 de Junho Auditório Engº Eurico
de Melo, num concerto promovido
pelo Lions Clube de Santo Tirso.

A data não foi escolhida ao aca-
so, trata-se do dia Mundial das Cri-
anças Vítimas de Agressão, e as re-
ceitas do concerto revertem a favor
das Crianças da Associação de Soli-
dariedade e Acção Social de Santo
Tirso (ASAS).

Luis Magalhães (português) e Nina
Schumann (sul-africana) – o duo Two
Pianists – residem na África do Sul,
onde são também professores na
Universidade de Stellenbosch. Natu-
ral de Famalicão, o solista Luis Maga-
lhães reside há cerca de 7 anos na-
quele país. Foi desde lá que, junta-
mente com Nina Schumann, também
solista e ao mesmo tempo sua espo-
sa, lançaram o projecto TwoPianists,
que com alguma frequência passa
pelos principais auditórios.

No concerto a realizar em Santo
Tirso, o duo lançará o seu novo tra-
balho discográfico “Brahms, Lutoslaw-
sky, Arensky e Copland”, contribuin-
do para a Causa da Protecção da Cri-
ança em Perigo.

O Auditório Engº Eurico de Melo
da Irmandade e Santa Casa da Mise-
ricórdia de Santo Tirso foi o local es-
colhido para este evento agendado
para as 21h30 do referido dia 4. Infor-
mações e bilhetes disponíveis na sede
da ASAS (telf 252 830 830). |||||

Concerto a dois pianos a favor
das crianças da ASAS
A INICIATIVA É DO LIONS CLUBE DE SANTO TIRSO, MAS AS RECEITAS DO CONCERTO
REVERTEM A FAVOR DAS CRIANÇAS DA ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE E ACÇÃO SOCIAL DA
ASAS. OS PIANISTAS LUIS MAGALHÃES E NINA SCHUMANN APRESENTAM-SE EM CONCERTO
NO DIA 4 DE JUNHO, NO AUDITÓRIO ENGENHEIRO EURICO DE MELO, ÀS 21H30

e, em particular, as relacionadas com
a “história de vida” e a “história oral,
tomando-as como potenciadoras da
dinâmica do conhecimento da me-
mória individual-social e, em decor-
rência, da experiência vivida e
discursiva da identidade individu-
al, local, nacional e colectiva”.

HISTÓRIA E MEMÓRIA LOCAL
O projecto História e Memória Lo-
cal é uma iniciativa conjunta do Mu-
nicípio de Santo Tirso, do Centro
de Estudos de História Religiosa da
Universidade Católica Portuguesa e
do Departamento de História da
Universidade do Minho. Inscrito
num horizonte temporal lato, este
projecto pretende constituir-se como
espaço de reflexão crítica e cívica a
partir da divulgação de problemáti-
cas da historiografia recente, atrain-
do e mobilizando públicos que na
sua diversidade têm em comum o
interesse por temas históricos: agen-
tes culturais e autárquicos, profes-
sores, estudantes e a comunidade
participante. ||||||

No concerto a realizar em S.
Tirso, o duo lançará o seu
novo trabalho discográfico



DESPORTO 27 DE MAIO DE 2009 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 16

Desportivo das Aves sem treinador
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Aves termina época Definitivamente,
a temporada do Desportivo das Aves
terminou da maneira menos deseja-
da. A equipa conseguiu a manuten-
ção, é certo, e até na semana em que
o técnico foi dispensado, mas tam-
bém não é menos verdade que foi
uma época um pouco atípica.

Ao longo das primeiras jornadas,
os avenses estiveram no topo da clas-
sificação e foram tantas semanas que
a subida chegou mesmo a ser equa-
cionada ainda que não admitida pu-
blicamente. Os elogios não faltavam
e a estabilidade reinava entre as hostes
de Vila das Aves. Já todos alimenta-
vam o sonho de regressar ao esca-
lão principal do futebol português e
os jogadores pareciam determinados
em não baixar os braços. Na frente

A ASSEMBLEIA GERAL, MARCADA PARA A PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, PODE REVELAR-SE DECISIVA NO FUTURO DO DESPORTIVO DAS AVES, QUE, ALÉM DE
ESTAR NA IMINÊNCIA DE PERDER O SEU PRESIDENTE JOÃO FREITAS, ESTÁ AINDA SEM TREINADOR DEPOIS DA SAÍDA DE HENRIQUE NUNES.

Assembleia de sexta-feira pode ser determinante para o futuro do clube

do processo estava o técnico Henrique
Nunes, enquanto as «costas» se man-
tinha o jovem presidente João Freitas.

E à boa prestação na Vitalis, os
avenses somavam a alegria de seguir
em frente na Taça de Portugal, tendo
apenas cedido diante do Benfica, no
Estádio da Luz e esse talvez tenha
sido o ponto de viragem. Isto depois
de uma participação menos conse-
guida na Calsberg CUp. Os avenses
estiveram, então, cinco jogos sem ven-
cer, o mesmo ciclo com que tinham
iniciado a época e nunca mais ence-
taram o caminho da regularidade. As
lesões também apareceram é certo e
a entrada do médio Ricardo Nasci-
mento renovava as expectativas, face
à sua experiência.

Certo, porém, é que o Desportivo
terminou o Campeonato a perder no
reduto do Estoril (1-2), conseguiu
apenas assegurar a manutenção na

penúltima jornada empatando em
Barcelos com o Gil Vicente (1-1), e
ainda «perdeu» o técnico Henrique
Nunes, que saiu a «convite» da Direc-
ção do clube e depositou esse rumo
culpabilizando Ricardo Nascimento.
Recorde-se que desde o primeiro mo-
mento que o jogador e o mister não
se entenderam, e após o golo vitori-
oso frente ao Beira-Mar, Ricardo Nas-
cimento foi encostado pelo treinador.

Pelo meio, o Aves tomou ainda
conhecimento que o presidente da
Direcção João Freitas não está dis-
posto a seguir para novo mandato e
os sócios não reagiram ao seu apelo
para marcarem presença na última
Assembleia Geral, que se realizou no
início do mês corrente.

Por tudo isto, e quando chegou
ao fim a temporada 2008/2009, o
Desportivo está na iminência de ficar
sem Direcção também. Na equipa téc-

CLASSIFICAÇÃO P J

1 - OLHANENSE 58 30

2 - UNIÃO LEIRIA 54 30

3 - STA CLARA 52 30

4 - ESTORIL 44 30
5 - FEIRENSE 42 30

7 - SP. COVILHÃ 40 30

9 - GIL VICENTE 38 30

10 - VIZELA 37 30

11 - CD AVES 36 30

6 - FREAMUNDE 41 30

39

13 - PORTIMONENSE 35 30

16 - GONDOMAR

32 3014 - OLIVEIRENSE

32 3015 - BOAVISTA
30 30

12 - BEIRA-MAR 35 30

308 - VARZIM

nica, esteve até à ronda final Vitinha,
adjunto de Henrique Nunes, mas o
futuro deve reservar ao Aves outro
treinador, que, contudo, só será reve-
lado e apresentado após estabilida-
de directiva.

Assim sendo, a próxima Assem-
bleia Geral, marcada para a próxima
sexta-feira, dia 29, pode ser determi-
nante no futuro do clube do Conce-
lho de Santo Tirso. Até porque a pró-
xima época tem que ser preparada. |||||

O CD Aves sabe ainda que
o actual presidente João

Freitas não está dispo-
nível para novo mandato

VARZIM 0 - VIZELA 2

BOAVISTA 1 - SP. COVILHÃ 4

CD AVES 1 - ESTORIL 2
OLHANENSE 1 - GIL VICENTE 0
OLIVEIRENSE 1 - GONDOMAR 1

BEIRA-MAR 2 - LEIRIA 3
FEIRENSE 1 - STA. CLARA 0

JORNADA 30

PORTIMONENSE 1 - FREAMUNDE 1

IMAGENS DO JOGO DA PENÚLTIMA JORNADA, GIL VICENTE - CD AVES

Da “Formação à competição/Torneio da AMCH Ringe” em debate no próximo Sábado
Tal como noticiamos na edição anterior, a Associação de Moradores do Complexo Habitacional de Ringe (AMCHR) promove no próximo sábado um colóquio so-
bre futebol, no âmbito do IV Torneio de Escolinhas de Vila das Aves. Sob o tema, “Formação à competição/Torneio da AMCH Ringe – Vila das Aves”, o encontro vai
decorrer na tarde do próximo dia 30 de Maio, Sábado, no polivalente da AMCHR a partir das 14h30. Entre os convidados, destaque para as presenças de
Bernardino Silva, coordenador da Oikos – Norte; Carlos Fernandes, presidente da Junta; Castro Fernandes, presidente da Câmara; Jorge Sousa, árbitro de futebol;
Rui Pacheco, coordenador técnico da Escola Futebol Hernâni Gonçalves; e José Neto, regente da cadeira de Futebol do Instituto Superior da Maia (ISMAI).
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Na fase final da série dos terceiros
classificados, a equipa avense do es-
calão de escolas falhou a liderança
na última ronda ao empatar a zero
com o Rio Tinto. Esta foi, sem dúvida,
uma temporada memorável para esta
equipa, que realizou 25 jogos ofici-

CD Aves. Formação

Juvenis do
Aves falham
subida Quem também venceu na última jor-

nada foi a equipa tirsense de inicia-
dos, que recebeu e levou a melhor
frente ao Salgueiros, por 1-0, na fase
de apuramento de campeão da I Di-
visão de iniciados. Com este resulta-
do, e quando falta apenas disputar-
se uma jornada, a equipa jesuíta as-
segurou a terceira posição podendo,
contudo, chegar ainda ao segundo
lugar. Para isso tem que vencer o vizi-
nho Desportivo das Aves e esperar
que o Salgueiros perca na recepção
ao líder Rio Ave. ||||||

Formação. Tirsense

Já está definida a classificação na
poule final do escalão de juvenis. O
Desportivo que realizou uma tempo-
rada fantástica apenas falhou nesta
recta final, que, infelizmente, era deci-
siva no que se refere à subida de
Divisão. Mas nem tudo correu da
melhor maneira, e os avenses não
conseguiram alcançar o objectivo, tal
como na temporada anterior. Depois
de um bom jogo diante do Salguei-
ros, que anda assim não deu os três
pontos (5-4), os avenses receberam
no passado fim-de-semana, no seu
reduto, o Rio Ave, que com um golo
nos últimos minutos da partida fez a
festa e marcou presença nos Nacio-
nais de 2009/2010.

Iniciados
vencem
Na II Divisão, na fase de apuramento
de campeão, o Aves recebeu e bateu
o Lousada pela margem mínima com
um golo de Rui Pedro ainda antes
dos 10 minutos. Foi a primeira vitória
conquistada pelo conjunto de 1.º ano
nesta fase, por isso, festejada de for-
ma bem efusiva, dada a justiça com

que foi conseguida. Entretanto, na
Prova-extra da AF Porto, designada
Taça José Bacelar, o conjunto de ini-
ciados do Aves viajou até ao campo
do Aliados de Lordelo e goleou por
três golos sem resposta. Este triunfo
mantém o Desportivo na segunda po-
sição, com 12 pontos e menos um
jogo do que o líder Freamunde, que
leva 18 pontos conquistados. Na pró-
xima jornada (7), os avenses rece-
bem o conjunto do Valonguense (7.º).

Escolas
em segundo
lugar

ais e conquistou 18 vitórias, seis em-
pates e somente duas derrotas. A isso
juntou 67 golos marcados e apenas
16 sofridos. Um «score» invejável e
um percurso quase intocável já que
não perdeu qualquer confronto em
casa. |||||||

Iniciados
«morrem na
praia»

Já terminou a segunda fase, série dos
11.ºs classificados, do Campeonato de
escolas de futebol de 7 da AF Porto.
A equipa do Tirsense realizou a me-
lhor fase da temporada vencendo três
jogos e empatando um, o que lhe
deu a liderança. Um resultado muito
animador e que merece destaque ten-
do em conta que estamos a falar de
uma equipa que se estreou nestas
andanças, depois de uma época a dis-
putar o campeonato de futsal conce-
lhio de Santo Tirso. Recorde-se ainda
que a equipa sob o comando de Carla
Maia e Ricardo Maia marcou 22 go-
los e sofreu apenas quatro. Um «score»
que permite antever uma boa presta-
ção no Torneio de Ringe, marcado
para o próximo dia 7 de Junho e que
conta com as melhores equipas naci-
onais na modalidade. |||||

Futebol de 7
destaca-se

Estão abertas as inscrições para as
«Férias Desportivas», que o Desportivo
das Aves vai levar a efeito no próxi-
mo mês de Julho. Os interessados po-
derão telefonar para o 252874897,
ou então enviar um e-mail para
pedro.cdaves@sapo.pt.

Inscrições
abertas para
Férias
Desportivas

Juniores vencem
Padroense
Na penúltima jornada da fase de
apuramento de campeão de juniores,
o conjunto do Tirsense recebeu e ven-
ceu o Padroense por 2-1 estando
agora na terceira posição, com seis
pontos e o título fora do alcance. Esse
não deve escapar ao conjunto do
Trofense, que soma 10 pontos, mais
três do que o Candal B, equipa a quem
venceu no último fim-de-semana, por
3-2. Na próxima ronda, os jesuítas
ruma a Vila Nova de Gaia para me-
dir forças com o Candal B, enquanto
o Trofense vai medir forças com o
Padroense. ||||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Já no mesmo escalão mas na verten-
te de futebol de 11, os jesuítas termi-
naram a segunda fase – série dos quar-
tos classificados – em quarto lugar. ||||||

Escolas de
11 em terceiro
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 época desportiva já terminou e os
treinos também, mas o trabalho de
«bastidores» continua na equipa prin-
cipal do FC Tirsense. Ainda nada está
definido para a próxima temporada e
as contratações mantêm-se no segre-
do dos deuses. E se essa é a atitude
no que se refere a jogadores, o mes-
mo tabu se mantém no que diz res-
peito à equipa técnica. Quim Macha-
do está com um pé em cada lado.
Tanto pode sair e seguir outros voos,
como era seu desejo, como pode
permanecer à frente dos destinos do
conjunto jesuíta.

O impasse na preparação da pró-
xima temporada deveu-se também ao
facto de se ter realizado uma
Assembleia no passado dia 22 para

Santo Tirso no circuito nacional da
nova variante de futebol

O “3V3” é uma nova variante de Fu-
tebol e chega, pela primeira vez, este
ano a Portugal e Santo Tirso não fica-
rá de fora desta estreia.

Apesar de ser uma variante que
se utiliza duma forma regular nos trei-
nos das equipas de futebol, das
“escolinhas” às equipas profissionais,
este ano acontece pela primeira vez
um Circuito Nacional. Este, teve ini-
cio no último sábado, e que percorre
agora o país de forma a encontrar os
primeiros Campeões Nacionais de
Futebol 3v3. A próxima paragem é
em Santo Tirso, no dia 30 deste mês,
no Complexo Desportivo Municipal.

CHEGA ESTE ANO A PORTUGAL PELA PRIMEIRA VEZ UMA NOVA VARIANTE DE FUTEBOL: O 3V3. PRIMEIRO CIRCUITO
NACIONAL DA MODALIDADE ARRANCOU DIA 30 DE MAIO

Sendo uma modalidade praticada
num espaço relativamente grande
(28mx18m), vai permitir aos atletas
um maior contacto com a bola e uma
forma mais divertida de encarar o jogo,
pois a ausência de Guarda-Redes irá
certamente permitir um maior núme-
ro de golos.

Outra das diferenças passa pela
obrigatoriedade da marcação de go-
los apenas no meio campo ofensivo,
o que obriga as equipas a progredirem
no terreno com a bola controlada.

Neste primeiro ano o Circuito
Nacional decidiu apostar em 4 esca-
lões masculinos que vão desde as Pré-

Escolas (Sub-9) até aos Iniciados (Sub-
15), passando pelo escalão de Esco-
las (Sub-11) e Infantis (Su-13). No en-
tanto, e porque o futebol feminino está
em franca expansão, vamos abrir ins-
crições a 2 escalões femininos: Sub-
14 e Sub-16. Desta forma todos po-
derão jogar, sendo que os sub-9 e
sub-11 poderão ser mistos.

Neste primeiro ano, e apesar do
desconhecimento do evento, o Cir-
cuito congratula-se por ter como pa-
drinho alguém que tem um passado
que fala por si. Campeão Nacional,
presenças nas fases decisivas da
Champions League e Taça Uefa, In-

ternacional em todos os escalões pela
Selecção Nacional Portuguesa, Jorge
Silva aceitou prontamente o convite
que a organização lhe fez para apa-
drinhar o Circuito.

Convidada foi também a árbitra
Tânia Martins da Associação de Fu-
tebol do Porto e árbitra oficial da 1ª
Divisão Nacional de Futsal para co-
ordenar os jovens árbitros neste pri-
meiro ano de Circuito. Sem qualquer
hesitação, o convite foi aceite.

LOCAIS E DATAS DAS ETAPAS LOCAIS
O Circuito percorrerá o país ao lon-
go de 8 Etapas. Destas 8 Etapas sai-
rão os vencedores que irão disputar
na Etapa Final, no dia 1 de Agosto, o
título de Campeão Nacional de Fute-
bol 3v3. O circuito começou no último
sábado, dia 23 na Maia, e no próximo,
dia 30, chega a Santo Tirso, nomeada-
mente ao Complexo Desportivo Muni-
cipal. Prossegue depois por Guimarães
(7 de Junho), Aveiro (13 de Junho),
Pombal (20 de Junho), Cantanhede (27
de Junho), Cascais (4 de Julho) e To-
mar (25 de Julho). ||||||

Sendo uma modalidade
praticada num espaço
relativamente grande
(28mx18m), vai permitir
aos atletas um maior
contacto com a bola numa
modalidade onde é
obrigatório marcar golos

Tirsense em fase de negociações

Quim Machado pode ficar
AFINAL QUIM MACHADO PODE ESTAR NA IMINÊNCIA DE CONTINUAR À FRENTE DOS
DESTINOS DO FC TIRSENSE. ENQUANTO O SILÊNCIO REINA ENTRE OS JESUÍTAS, QUE TEM
COMO NOVO LÍDER DE DIRECÇÃO AUGUSTO MOREIRA, AS ESPECULAÇÕES MANTÊM-SE.
NÃO SÓ DE JOGADORES, MAS TAMBÉM DE TÉCNICOS.

a tomada de posse de mais uma Co-
missão Administrativa. Nova não será
o termo correcto, já que o grupo de
responsáveis se mantém, apenas mu-
dando, por obrigação, o presidente
de Direcção. Assim, nesta nova etapa
de mais três meses, o Tirsense está a
ser comandado por Augusto Moreira
e os próximos dias podem revelar-se
decisivos no que se refere a perma-
nências, entradas e saídas e até mes-
mo promoções.

Os próximos dias vão ser, assim,
de enorme importância para a equi-
pa de Santo Tirso, que pela segunda
época consecutiva conseguiu classi-
ficar-se no grupo de equipas que lu-
tou pela subida, mas fez uma segun-
da fase muito aquém das expectati-
vas. Aqui, contudo, há a salientar a
avalanche de lesões que abalou o

plantel tendo levado Quim Machad
muitas vezes a chamar apenas os dis-
poníveis, que não completavam, se-
quer, o lote habitual de convocados.

Novos moldes em 2009/2010
Recorde-se ainda que, que na próxi-
ma temporada, a II Divisão vai ser dis-
putada com novos moldes, ao con-
trário, do escalão seguinte que só na
temporada de 2011/2012 entra em
vigor. Assim, ficou aprovado em
Assembleia-Geral da Federação Por-
tuguesa de Futebol os novos quadros
competitivos e o escalão secundário
vai ser disputado em três zonas com
16 equipas cada uma. Apesar de fi-
nanceiramente não ser tão positivo, a
verdade é que foi o desejo demons-
trado pelas associações que agora vai
entrar em vigor. ||||||
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Vitória de Guimarães, Gondomar e
Maltinhas continuam invictos no I Tor-
neio de futsal feminino denominado
«Taça Sara Martins». Isto sem esque-
cer que as vimaranenses e a gondo-
marenses já folgaram, ao contrário do
conjunto bracarense. Após três jor-
nadas concluídas da prova, o Gualtar
soma duas vitórias e um empate, en-
quanto as pupilas de Gondomar con-
quistaram das vitórias. No Grupo B, o
Guimarães destaca-se com dois tri-
unfos, tal como as Maltinhas e ambas
as equipas já descansaram.

Desfalcada tem actuado a equipa
do Desportivo das Aves, com a técni-
ca Estela Torres a aproveitar para tes-
tar algumas das suas juniores. Em ex-
periência e a preparar a estreia no
escalão principal da modalidade está
o Rebordões, que apesar de ainda
não ter somado qualquer ponto tem
deixado boas indicações, não sendo,
contudo, de acrescentar que há um
longo percurso a percorrer para lutar
pela manutenção.

No Grupo B, as tirsenses de S.
Mamede vão dando um ar da sua
graça, mostrando muita entrega mas
pouca sorte no que se refere a resul-
tados e a derrota diante do Vitória

Trio destaca-se
no Torneio
«Sara Martins»

Guimarães, Gondomar e Maltinhas ainda não perderam

COM MUITO PÚBLICO NAS BANCADAS, O TORNEIO «SARA
MARTINS» TEM SIDO UM SUCESSO PARA O FUTSAL
FEMININO, UMA INICIATIVA DOS AVENSES EM TRIBUTO À
ATLETA. EM AMBOS OS GRUPOS NADA ESTÁ AINDA DEFI-
NIDO NO TOPO DA CLASSIFICAÇÃO, APESAR DAS TRÊS JOR-
NADAS JÁ DISPUTADAS, MAS TRÊS EQUIPAS DESTACAM-SE…

O Pavilhão Municipal de Guifões, em
Matosinhos, foi o palco escolhido
pela Liga Portuguesa de Karate
Shotokan para apresentar o Campe-
onato Nacional nas categorias de
cadetes, junio-res e seniores, que de-
correu no passado dia 24 de Maio.

Nesta competição competiram
208 atletas individuais e 18 equi-

Dois títulos nacionais para
Vila das Aves
CAMPEONATO NACIONAL DA LIGA PORTUGUESA DE KARATE

O Clube Desportivo de S. Salvador
do Campo esteve representado em
três provas de atletismo, no mesmo
dia (05/04). Guimarães (GP da
JUNI), V.N. de Gaia (GP atletismo 10
anos Aguas de Gaia) e Povoa do
Varzim (XIX Meia Maratona Cego do
Maio). Na freguesia da Costa em Gui-
marães, no Grande Premio da JUNI -
Jovens Unidos Num Ideal –, o clube
salvadorense obteve quatro lugares
de pódio. Nas classificações, desta-
que para o 2º lugar de Carlos Cos-
ta em seniores masculino; o 3º lugar
para Domingos Pontes e também o
10º lugar para Pedro Pedrosa. Por equi-
pas o 1º lugar foi para o CDS Salva-
dor do Campo. Vt1; 1º - Abílio Costa.

No GP de Atletismo 10 anos
Aguas de Gaia, disputado em V. N.
de Gaia, o CDSSC participou com
cinco atletas que obtiveram as se-
guintes classificações: seniores mas-
culinos; 7º - André Correia. Vt1; 4º
- Zeferino Neto. Vt2; 2º - Manuel
Gomes. Vt3; 4º - Manuel Costa. Vt4;
8º - Abílio Sousa.

Na Povoa do Varzim realizou-se a

pas em kata e kumite individual e
em provas de katas equipas. Os atle-
tas eram oriundos de todo o país
incluindo a Madeira.

O Karate Shotokan Vila das Aves
esteve presente com apenas quatro
atletas e subiu ao pódio três vezes.
Filipa Fernandes conquistou o 3º lu-
gar kumite cadetes, Jorge Machado

consagrou-se campeão em kumite
seniores, vencendo todos  os ad-
versários com muita concentração.

Em kata equipas seniores, o
Karate Shotokan de Vila das Aves,
tornou-se tetra campeão pelo quar-
to ano consecutivo a vencer esta pro-
va com a equipa: Ricardo Rodrigues,
João Mei-reles e Jorge Machado. ||||||

Karaté

Atletismo

Mais Pódios para o Clube de S.
Salvador do Campo
POR ONDE PASSAM, OS ATLETAS DE S. SALVADOR DO CAMPO CONTINUAM A SOMAR
LUGARES DE PÓDIO

XIX Meia Maratona Cego do Maio.
E naturalmente o clube esteve repre-
sentado; desta feita por dois atletas.
Rogério Costa e Aníbal Oliveira que
obtiveram respectivamente o 22º e
28º lugar.

NAS COMEMORAÇÕES DO DIA DO
TRABALHADOR VOLTAM AO PODIO.
Nas comemorações do dia do tra-
balhador, feriado de 1 de Maio, re-
alizou-se em Serzedo, mais um gran-
de prémio de atletismo. O Clube
Desportivo de S Salvador do Campo
participou com vários atletas; os quais,
uma vez mais obtiveram excelentes
resultados. Classificações: seniores;
4º - Domingo Pontes, 5º – André
Correia, 7º – Carlos Costa, 8º – Pedro
Pedrosa. Veteranos 1; 2º - Zeferino
Neto, 3º – Abílio Costa, 5º – Manu-
el Costa.

Dois dias depois, a 3 de Maio os
atletas de Salvador foram ao Totta, a
Braga. O Grupo Desportivo Santander
Totta realizou o seu IV grande prémio
de atletismo, disputado na zona an-
tiga da cidade dos arcebispos. O CD

SSC participou nesta competição com
seis atletas e como já é hábito, com
alguém a subir ao pódio. Classifica-
ções: Seniores; 4º– André Correia,
5º – Domingo Pontes, 6º – Carlos
Costa. VT2; 2º - Manuel Gomes, 4º –
Abílio Costa. Vt3; 4º - Manuel Costa.

11º GRANDE PREMIO DE PASCOA DE
S SALVADOR DO CAMPO
Uma vez mais o Sábado de Páscoa foi
dia do atletismo em S. Salvador do
campo, com a realização de mais uma
edição do já tradicional grande
prémio (11/04). Disputado nas prin-
cipais ruas da freguesia, a popula-
ção veio para a rua, e não se limitou
a ver a caravana a passar, enaltecen-
do o esforço dos atletas, em especial
nas duras inclinações do percurso.
Esta iniciativa, redundou, assim num
sucesso total: teve muito público na
estrada e em termos organizativos
esteve muito bem. Destaque ainda
para o grande nível competitivo, com
os atletas da “casa” a terem um desem-
penho muito agradável, em especial
os mais “velhos”. |||||| ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVVVVVAAAAA

Mais uma excelente prestação da
atleta de Roriz, desta feita em
Manchester (17/05). Foi em condi-
ções adversas que Sara Moreira teve
que correr. Acabou por ser 2ª clas-
sificada depois da atleta de origem

Sara Moreira brilha em Machester
queniana, Vivian se ter isolado por
volta dos 3km. Depois de uma pas-
sagem aos 5km em 15.42, a Vice-
campeão da Europa de pista coberta
correu contra o forte vento até á meta,
terminando em 32.33. |||||||

na última jornada pode ter hipoteca-
do a ambição dos dois primeiros dois
lugares.

Aqui fica o calendário da próxima
ronda, assim como a actual classifica-
ção de ambos os grupos.

NEGRELOS PROMOVIDO
Entretanto, os seniores avenses que
actuaram na Divisão de Honra termi-
naram a temporada na terceira posi-
ção e conquistaram a melhor classifi-
cação da história neste escalão ten-
do-se despedido da prova com uma
vitória, por 6-5, no reduto do Ases de
Leça. Mas se os avenses merecem des-
taque, a equipa de Negrelos também,
que assegurou a subida à I Divisão.

REBORDÕES PERDE MAS EM FESTA
Na última jornada da II Divisão femi-
nina, a Associação Recreativa de
Rebordões, que já tinha assegurado
a subida de escalão em ano de es-
treia, saiu derrotada do confronto com
o Alto Avilhó, no Pavilhão Municipal
de Leça do Balio. Nada que tenha
alterado a alegria das atletas e da
equipa técnica e seus dirigentes. Re-
corde-se que às jesuítas se juntam as
equipas do Clube Amigos do Corim,
Briosos Valboenses e ainda Alto
Avilhó. ||||||
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Adílio Pinheiro é um nome
incontor-nável quando se fala
em futebol e em Vila das Aves.
Fez toda a sua carreira de jo-
gador no CD Aves, desde os
juvenis até aos seniores, onde
foi capitão durante cinco anos.
Um acidente de viação atirou-
o para fora dos relvados e pa-
ra o banco de suplentes, onde
começou a sua carreira de trei-
nador das camadas jovens,
onde esteve até aos 50 anos.
Teve várias experiências senio-
res, mas foi em Ringe que cum-
priu o sonho de criar uma es-
cola de futebol com o seu
nome “Pinheirinhos de Ringe”.
Há quatro cumpriu outro so-
nho: o Torneiode Escolinhas
de Vila das Aves

O Torneio de Escolinhas de
Vila das Aves está na quarta
edição. É cada vez maior a
responsabilidade de organi-
zar um evento desta nature-
za e desta grandeza?
Depois do que conseguimos

ADÍLIO PINHEIRO, RESPONSÁVEL TÉCNICO DOS “PINHEIRINHOS DE
RINGE” E PAI DO TORNEIO DAS AVES, EM ENTREVISTA

“Dar às crianças o que
gostaria de ter tido”

Parceria com a OIKOS – Cooperação e
Desenvolvimento
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Pinheirinhos de Ringe
Futebol Clube do Porto
Gondomar Sport Clube
Esc. Fut. Hernâni Gonçalves
Esc. Fut. Miguel Roriz
Clube Desportivo das Aves
Clube Desportivo Trofense
Clube Desportivo Feirense
Sport Lisboa e Benfica
Sport Clube Freamunde

(A negrito os clubes que participam
pela primeira vez este ano)

Fair Play
G. D. R. C. Os Sandinenses
Boavista Futebol Clube
Academia Futebol Bragafut
A.S.T.
Escola Futebol Os Boladas
Futebol Clube Tirsense
Sport Comércio e Salgueiros
Os Traquinas
Grupo Desportivo Ribeirão
Leixões Sport Clube
Concelho Desportivo Silvalde
Vitória sport Clube

União de Tomar
Sporting Clube Esmoriz
New Team
Futebol Clube de Vizela
Sporting Clube de Braga
Real Club Celta de Vigo (Espanha)
Sport Clube de Mirandela
Clube Desportivo Sernancelhe

2008
Minis – SL Benfica

Pré-escolas – SL Benfica
Escolas – Vitória Guimarães

2007
Minis – Pinheirinhos de Ringe
Pré-escolas – Nigran Club Futból
(Espanha)
Escolas – Leixões SC

2006
Minis – Boavista FC
Pré-escolas – Boavista FC
Escolas – E.F. Hernâni Gonçalves

Historial das edições anteriores
(vencedores)

4º Torneio das Aves - Clubes participantes

O IV Torneio de Escolinhas de
Vila das Aves apresenta, como
novidade, uma parceria com
uma Organização Não Gover-
namental (ONG), a OIKOS –
Cooperação e Desenvolvimen-
to. A proposta é simples, no dia
7 de junho, no estádio do Des-
portivo das Aves, cada pessoa
presente no torneio deverá con-
tribuir com um euro, daí a es-
colha do slogan desta campa-
nha: “Um euro faz a diferença”.

E faz mesmo. A OIKOS é
uma ONG com sede em Lis-
boa e com 21 anos de existên-
cia, dispondo de representa-
ções permanentes em mais seis
países, Angola, Moçambique,
na América Central (Manágua)
e ainda na Bolívia, Peru e Cuba.

A OIKOS apresenta-se como
um grupo de “cidadãos soli-
dários” que acreditam que “to-
das as pessoas têm direito a
uma vida digna e que a erradi-
cação da pobreza é possível
através da globalização dos di-
reitos económicos e sociais”,
sendo a sua missão, justamen-
te, “a promoção da coopera-
ção e da solidariedade para o
desenvolvimento humano e sus-
tentável das regiões e países
mais desfavorecidos”.

Assim, a parceria entre a
OIKOS e a Associação de Mo-
radores do Complexo Habita-
cional de Ringe (AMCHR),
entidade organizadora do even-
to, surge também como uma
“oportunidade de lembrar a
todos os desportistas e espec-

IV Torneio
de Escolinhas de
Vila das Aves
virado para
a Solidariedade

tadores presentes, como o so-
matório de pequenas activida-
des e envolvências deste tipo
de iniciativas pode significar
uma grande ajuda para minimi-
zar a carência de tantas crian-
ças espalhadas pelo mundo”,
como já sublinhou, Bernardino
Silva, o coordenador da OIKOS
na região Norte.

Do lado da AMCHR, o seu
presidente, Joaquim Faria, vin-
ca que “apesar de a associação
estar localizada num bairro so-
cial, das dificuldades financei-
ras e logisticas e dos entraves
à prática desportiva”, diz ser com
“regozijo” que organizam o
quarto Torneio de Escolinhas
de Vila das Aves. E, como dizia
Joaquim Faria, apesar das difi-
culdades e das necessidades
próprias, a AMCHR consegue
ser também “solidária”. “Preci-
samos, mas sabemos dar, por
isso, na edição deste ano asso-
ciamo-nos à Oikos”, evidencia
o presidente da colectividade.

Além do gesto solidário, o
Torneio das Aves estará a in-
cutir importantes valores aos
jovens atletas, nomeadamente
que, através de um pequeno
gesto, neste caso um donativo
de um euro, podemos ajudar
a salvar vidas. De resto, cada
clube participante e dessa for-
ma cada criança foi já convi-
dada a participar recolhendo
no seu meio, na sua família
esse donativo que será entre-
gue à Oikos no final do tor-
neio. ||||||| CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

CADA PESSOA PRESENTE NO TORNEIO DEVERÁ
CONTRIBUIR COM UM EURO

nos anteriores, para melhorar
ainda mais temos de nos em-
penhar a fundo e também ter
muita sorte. Penso, no entan-
to, que já seria bom fazer um
torneio ao mesmo nível dos
anteriores, embora queiramos
sempre melhorar, conscientes
da grande responsabilidade
que temos.

A maior responsabilidade
advém da dimensão e da pro-
jecção já alcançada?
Não gosto de falar por ante-
cipação e quando colocamos
o torneio num patamar muito
alto podemos ter azar. Mas
quem o conhece tem consci-
ência que lhe está a ser dado
o valor que ele merece. Que-
remos que a quarta edição seja
um novo sucesso.

O Adílio Pinheiro é conside-
rado o ‘pai’ do Torneio das
Aves. O que o fez lançar este
projecto?
O sonho de fazer uma coisa
do género nasceu há muitos
nos. Sempre tive intenção de

proporcionar às crianças aqui-
lo que nunca tive e sabia que
era possível realizar se fossem
dadas as condições para isso.
Infelizmente, enquanto estive
no Desportivo das Aves isso
não foi possível, mas conse-
gui lançar o projecto com a
Associação de Ringe, nomea-
damente com o apoio do pre-
sidente, Joaquim Faria. O pri-
meiro torneio fez-se quase sem
publicidade, porque primeiro
quisemos certificar-nos que era
possível pôr em marcha um
projecto destes. A partir daí foi
tudo uma questão de reunir
e mobilizar um conjunto de
pessoas que, voluntariamen-
te, dão um pouco de si e do
seu tempo, para proporcionar
um dia diferente a todas as
crianças que nos visitam. Tam-
bém consegui fazer isto por-
que tenho a minha família –
esposa e filhos – que me apoia.

O que sente quando vê 600 cri-
anças no relvado do estádio?
Feliz. É um sonho realizado, o
poder dar a essas crianças

aquilo que gostaria de ter tido
na minha infância.

O colóquio sobre formação
no futebol, no dia 30, é uma
das novidades associadas ao
torneio deste ano. Porquê
discutir futebol e não apenas
jogá-lo?
É importante. Os temas e as
pessoas que cá vêm vão mos-
trar como devemos ver hoje a
relação dos jovens, das crian-
ças com o futebol. O sonho
de qualquer um deles é ser
um grande jogador, mas o
nosso objectivo maior – e ago-
ra falo enquanto responsável
técnico dos “Pinheirinhos de
Ringe” – não é esse, mas sim
ajudar estes míudos a serem
homens e, só depois, se tal for
possível, bons jogadores.

E a parceria de solidarieda-
de com a organização não
governamental Oikos, como
surge?
É algo de espectacular. Não
podemos trazer cá jovens des-
ses países de África e da Amé-
rica Latina onde a Oikos tra-
balha, mas quem der um sim-
ples euro estará a proporcio-
nar que outras crianças te-
nham uma vida melhor. Será
uma mais valia para o torneio.
Devo dar os parabéns e agra-
decer esta parceria, nomeada-
mente, junto do nosso con-
terrâneo, Bernardino Silva, res-
ponsável na região Norte da
Oikos. |||||

Torneio das Aves: Pinheirinhos de Ringe
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Disputou-se no passado dia 16 de
Maio, no Pavilhão António Gedeão
da Escola da Ponte, a última sessão
do Torneio de Xadrez “Caracol na
Ponte”. Este torneio foi organizado pe-
lo Pontex – Núcleo de Xadrez da Escola
da Ponte – e contou com a colabora-
ção técnica da Associação de Xadrez
do Porto (AXP), constituindo a Preli-
minar F do Distrital Individual Absolu-
to, referente à época de 2008/09.

O torneio foi disputado por 19
jogadores, em sete sessões. As parti-
das foram realizadas em ritmo lento
(cada jogador tem 90 min + 30 seg.
por lance para terminar a partida) e
sistema suíço (os jogadores com os
mesmos pontos jogam entre si e há
alternância entre brancas e pretas).
Foram 20 os jogadores que inicia-
ram o torneio, mas, infelizmente, por
dupla falta de comparência um dos
jogadores acabou por ser eliminado.

Todos os torneios preliminares
apuram, na razão de um para oito,
jogadores para a fase final a disputar
em Junho. Tendo em conta que 19

I Noites de Caíssa na Ponte

O jovem André Costa (na imagem)
disputou o Campeonato Nacional
de Jovens, no escalão para jogado-
res com menos de oito anos, que
decorreu em Portimão, entre os dias
29 de Março e 2 de Abril, organi-
zado pela Associação de Xadrez do
Distrito de Faro.

Este jogador do Pontex terminou
num meritório 6º lugar (4,5 pontos
em 7 possíveis). Este resultado as-
sume maior importância se tivermos
em conta que disputou a totalidade
do torneio ainda com seis anos e que
era um dos mais jovens em prova.

Assim, poderá voltar a disputar o
campeonato nacional ainda no es-
calão de sub-08, beneficiando, en-
tão, de mais um de treino e de com-
petição. Cá estaremos para o acom-
panhar…

ACTIVIDADES AINDA A DECORRER OU A
ORGANIZAR
O III Torneio dos Intervalos/I Liga
dos Últimos – competição interna
destinada a alunos da Escola da Pon-
te – encontra-se na sua fase final
(devendo já estar concluído quan-
do esta edição for publicada). Este
torneio disputa-se nos intervalos da
manhã entre todos os alunos que
se inscreveram (mais de 60) e foi,
pela primeira vez, arbitrado pelos pró-
prios. Quando terminar, ter-se-ão
disputado mais de 320 partidas nas

Entre 6 e 11 de Abril, decorreu, na
Escola da Ponte, o I Torneio Noites de
Caíssa na Ponte, aberto a jogadores
federados, disputado em 6 sessões em
sistema suíço e em ritmo lento.

Neste torneio, participaram 29 jo-
gadores, oriundos de 6 clubes e de
duas Associações Distritais (Porto e
Braga). Mais de metade possuíam Elo
FIDE (classificação que tenta medir a
força de jogo de cada jogador e que
é elaborada pela Federation Interna-
tionale des Echecs) e 5 jogadores, que
ainda não o possuíam, conseguiram
contabilizar um bloco para o obter.

Um dos jogadores que contabili-
zou um bloco - três partidas com jo-
gadores com Elo FIDE, tendo pontua-
do numa delas - foi Júlio Silva (sete

anos), do Pontex. Este último venceu
Nuno Andrade, do Grupo Desportivo
Dias Ferreira, que levou xeque-mate na
posição que se pode ver na imagem.

O vencedor do I Noites de Caíssa
foi Orphe Bolhari (Elo 2127), do Ami-
guinhos do Museu Alberto Sampaio
(com seis pontos, em seis possíveis);
o segundo classificado foi Fábio Bar-
bosa (Elo 2129), do Grupo Despor-
tivo Dias Ferreira, e o terceiro classifi-
cado foi Pedro Miguel Mendes (Elo
1637), do mesmo clube.

No escalão de jogadores com
menos de 10 anos, o vencedor foi
Tiago Paulo Lopes, do Pontex; em Sub
14 venceu Diana Nogueira, do Moto-
Clube do Porto, e em sub 18 venceu
Pedro Miguel Mendes. ||||||

No torneio, participaram
29 jogadores, oriundos de
6 clubes e de duas Associ-

ações Distritais. Mais de
metade possuíam Elo FIDE

Jean-Jacques da Costa,
1º classificado no
Torneio de Xadrez
“Caracol na Ponte”

jogadores chegaram ao fim da com-
petição, só serão apurados dois jo-
gadores para a fase final.

O “Caracol na Ponte” teve como
primeiro classificado Jean-Jacques da
Costa, jogador da casa (na imagem);
como segundo classificado Ricardo
Amaral, do Núcleo de Xadrez de San-
to Tirso, e como terceiro classificado
Rui Miranda, do mesmo clube.

Assim, o Pontex tem dois jogado-
res com direito a participar na fase
final do Distrital Absoluto (um dos
quais já apurado no IV Arte da Guer-
ra). Este facto assume alguma rele-
vância se tivermos em conta que os
dois jogadores se encontram federa-
dos pela primeira vez.

O objectivo de ambos é, na final,
disputar partidas com jogadores com
um nível de jogo muito superior, de
modo a aprender e, quem sabe, sur-
preender num ou noutro encontro.

O Pontex agradece o patrocínio da
Urbantex – Têxteis Lda, que ofereceu
três prémios para os três primeiros
classificados. |||||||

Xadrez

TORNEIO DE XADREZ DISPUTOU-SE NO DIA 16 DE MAIO, NO PAVILHÃO
ANTÓNIO GEDEÃO DA ESCOLA DA PONTE

ORPHE BOLHARI, DO AMIGUINHOS DO MUSEU ALBERTO SAMPAIO, VENCEU O TORNEIO

André Costa no
Nacional de Jovens

quais cada jogador tem 10 minutos
para reflectir.

No próximo dia 9 de Junho, Ari-
ana Pintor – Woman Fide Master (a
portuguesa mais jovem - com ape-
nas 16 anos - a consegui-lo), joga-
dora do Grupo de Xadrez do Porto,
terceira jogadora com Elo FIDE mais
elevado em Portugal (2123), inte-
grante da selecção nacional femini-
na que disputou as últimas Olimpí-
adas de Xadrez em Dresden - virá à
Escola da Ponte.

Ariana Pintor disputará uma si-
multânea (jogará contra mais de 25
jogadores ao mesmo tempo e com
mais de 40 no total) e conversará com
os jovens jogadores do Pontex so-
bre o seu percurso como jogadora.

No dia 20 de Junho, serão dis-
putados os II Nocturnos da Ponte,
torneio de divulgação, aberto a jo-
gadores federados e não federados.
Mais informações em: http://pontex
.blogspot.com/ ou através de pontex1
@gmail.com |||||||

JOGADOR DO PONTEX TERMINOU NUM MERITÓRIO 6º
LUGAR O CAMPEONATO NACIONAL DE JOVENS. O
RESULTADO ASSUME MAIOR IMPORTÂNCIA SE TIVERMOS
EM CONTA QUE DISPUTOU A TOTALIDADE DO TORNEIO
AINDA COM SEIS ANOS
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“Isto é um romance”

JOSÉ PACHECO

entreMARGENS
entremargens@mail.telepac.pt
próxima edição nas bancas a 9 de Junho

A notícia da construção de uma es-
cola em São Tomé de Negrelos dei-
xa-me feliz. Os negrelenses merecem
um edifício escolar que reúna as con-
dições que escolas dispersas não
podem oferecer a crianças e profes-
sores. Fico ainda mais feliz porque fui
o primeiro a propor que essa obra
fosse realizada, em 1989, ainda no
tempo do falecido Vereador Serafim
Tedim, quando eu coordenava um
programa ministerial no concelho de
Santo Tirso. Mas nenhum projecto
havia. Só surgiria em 2001.

Por isso, fico perplexo, quando vejo
Castro Fernandes reclamar méritos
pela construção da nova escola em
São Tomé. Li num jornal o seguinte:
“Mesmo não querendo “falar muito do pas-
sado”, Castro Fernandes não se escusou a
contar historial desta escola: “isto é um ro-
mance”, desabafou. Resumindo, e de acor-
do com a autarquia, “desde 1999 que o
presidente da câmara luta por este projec-
to”. Como pode “lutar” desde 1999,
se o projecto só teve início dois anos
depois?

A câmara quase nenhum mérito
terá. Apenas aproveitou uma boleia
que a Escola da Ponte lhe deu. A ver-

|||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Todos sabemos que os políticos não
resistem à tentação de “mostrar servi-
ço” em ano de eleições e não vale a
pena acusar os deste ou daquele par-
tido, porque não somos completa-
mente ingénuos nem parvos.

Mas pior que isso, é a pressa com
que quase sempre se faz esse serviço
que leva a que o que se faz fique
cheio de imperfeições, com as conse-
quências que daí resultam para os
utentes e o erário público.

Mas, com o erário público lidam
plenamente bem e à-vontade os nos-
sos políticos. Além do mais, sabem
que podem contar com as leis (que
eles próprios elaboram), com a indi-
ferença (ou ignorância) dos que os
elegeram e com a complacência e
absolvição dos que os invejam.

Em anos de eleições é essencial
fazer obras! Obras “cirurgicamente” es-
colhidas, que dêem no olho ainda
que, por vezes, sejam supérfluas ou
menos prioritárias.

Além disso, o custo, a importância
dessas obras devem estar em conso-
nância com a importância eleitoral das
freguesias onde vão ser implemen-
tadas, é claro de ver…Numa freguesia
de pequena expressão não é neces-
sário fazer-se uma obra tão bem feita
e com os mesmos materiais que, por
exemplo, na sede do concelho. Nes-
te contexto, justifica-se a afirmação de
que o ideal era haver eleições todos
os anos…

Há quem não aprove, mas há
quem ache bem.

Ora isto é normal na democracia
que vamos tendo.

Quanto a mim, já nem sei o que
pense nem o que diga. Quando uma
sociedade chega a um ponto em que
os seus membros só se preocupam
quando o “lume lhes chega às cal-

la: a EBI de Aves-São Tomé de Negre-
los. Se alguém disser o contrário, es-
tará a mentir.

O terrorismo verbal praticado por
alguns jornais do concelho oculta as
verdades que vou escrevendo. Tenho
consciência de que aquilo que publi-
co chega a poucos leitores, quando
comparado com as aldrabices que cer-
tos pasquins concelhios espalham.
Sinto apenas vontade de rir, quando
leio as suas ridículas notícias. E rea-
firmo estar disponível para provar, em
público, que aquilo que escrevo é a
verdade.

Cito um artigo sobre a Ponte, es-
crito há uns seis anos atrás por João
Barroso (para quem não saiba, direi
que é um dos mais respeitados uni-
versitários do nosso país): “É impor-
tante a continuidade do seu projeto e é
preocupante a ameaça que sobre ele cai
por pretensos critérios administrativos”.
Os responsáveis da DREN devem
andar distraídos, ou não têm tempo
para ler...

Há quase cinco séculos, Camões
avisava os portugueses do futuro, que
reclamassem honras a que não tives-
sem direito: “as honras vãs e o ouro puro
não dão verdadeiro valor à gente; melhor é
merecê-los sem os ter, que possuí-los sem os
merecer”. Também parece que alguns
autarcas andam distraídos ou não têm
tempo para ler...

O Ministério da Educação permi-
te que uma escola seja rebaptizada e
que a Escola da Ponte seja roubada.
Mas alterar ilegalmente, falsificar o
nome de uma escola não é crime? E
o facto de ser dono do poder confe-
re impunidade a quem o faz?

Responsáveis do ministério e
autarcas mostram-se empenhados na
construção de um edifício para uma
escola que não existe (a tal “EBI de
Negrelos”), sem se preocuparem com
a construção de um edifício para uma
escola que existe: a Escola da Ponte
(“EBI de Aves/São Tomé de Negrelos”).
Mas quem distorce a realidade para
alcançar certos fins não será delito
não deverá ser punido?

Ao que parece, negar legítimos di-
reitos de uma escola deve quedar im-
pune. Porque para certos governantes,
“isto” não passa de... “um romance”. ||||||

ças”, não sei o que fazer!
Apesar de hoje haver um incom-

parável maior acesso ao conhecimen-
to, mais liberdade, parece que isso
pouco ou nada tem ajudado na nos-
sa capacidade de discernimento, de
julgamento, de escolha.

Continuamos a cometer os mes-
mos erros do passado.

Continuamos a optar por valores
e atitudes que conduziram, no pas-
sado, a fracassos, a tragédias, a de-
sastres humanitários. Continuamos a
preferir as vozes melosas que prome-
tem, que oferecem, às vozes duras mas
proféticas, exigentes, incómodas. Con-
tinuamos a deixar-nos atrair pelas lu-
zes que nos cegam e nos queimam
como ao mosquito e não reflectimos
sobre o essencial.

Às vezes penso que eu é que es-
tou errado! Afinal, tirando uns “pe-
quenos pormenores” acidentais que
apenas servem para encher páginas
de jornais, tudo vai bem: há subsídi-
os, há esmolas, há hipermercados, há
futebol, há partidos, há missa ao do-
mingo, há…

Mesmo quando se levantam vo-
zes a culpar estes e aqueles pelos tais
“pequenos pormenores” que a im-
prensa vai dando à estampa, se for-
mos a ver, isso não tem grande signi-
ficado. Diz quem sabe que o portu-
guês não condena tanto um sacana
por ser sacana, mas por se deixar apa-
nhar no seu sacaneio. Ao que dizem,
a inveja está nos nossos genes. Inve-
jamos sobretudo o sacana que con-
segue ser bem sucedido na vida…
Afinal o que falta? O que nos falta? ||||||

Obras em ano de
eleições?
Hummmm…

Tirando uns “pequenos pormenores”
acidentais que apenas servem para
encher páginas de jornais, tudo vai
bem: há subsídios, há esmolas,
 há hipermercados, há futebol, há…

dade é que São Tomé irá ter uma nova
escola porque a Escola da Ponte (pela
minha voz) propôs que ela fosse
construída naquela freguesia. A pro-
posta foi feita no tempo em que as
escolas de São Tomé e a Escola da
Ponte estavam unidas numa só esco-

O M. da Educação permite que
uma escola seja rebaptizada e
que a Escola da Ponte seja
roubada. Mas alterar ilegal-
mente, falsificar o nome de uma
escola não é crime? E o facto de
ser dono do poder confere impu-
nidade a quem o faz?

A atitude “Porreiro, pá!”, segundo a qual da Europa, para além de receber dinheirinho, só se quer que o tratado
tenha o nome de Lisboa e que o presidente da Comissão tenha a nacionalidade lusa, é pobre: revela uma total
falta de ideias. Eu, que gosto de passar despercebido pelas fronteiras internas da Europa, idealizo um
continente que, sendo plural e diverso, se saiba unir mais, se saiba unir o mais possível, com base numa longa
história e numa rica cultura comuns. E gostaria, em Junho, de votar para isso.
CARLOS FIOLHAIS, PROFESSOR UNIVERSITÁRIO, IN PÚBLICO, EDIÇÃO DE 22 DE MAIO DE 2009
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||||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS*

TORNEIO: Não gosto de me pronun-
ciar sobre causa própria, mas en-
tendo ser pertinente abrir uma ex-
cepção. Um grupo grande de pes-
soas está unida para concretizar
um dos eventos desportivos mais
marcantes da vila e até do conce-
lho. Refiro-me ao Torneio de
Escolinhas de Vila das Aves que no
próximo dia 7 de Junho tem a sua
quarta edição. Tenho escrito vári-
os artigos jornalísticos e manda-
do para a imprensa para que este
grande evento tenha alguma pro-
jecção. O Torneio merece, bem
como quem o organiza, a Associa-
ção de Moradores do Complexo
Habitacional de Ringe e os seus
“Pinheirinhos de Ringe”, encima-
dos pelo chamado pai do torneio,
o senhor Adílio Pinheiro. Além da
festa das crianças, o que me apraz
registar é que este evento é dos
poucos que nesta vila consegue
unir – com mais ou menos traba-
lho – praticamente todas as forças
vivas da vila. É um exemplo de par-
ceria e solidariedade que se devia
manter e alargar. Há tanta riqueza
na nossa vila que pode ser parti-
lhada. E por falar em solidarieda-
de, este ano não podemos esque-
cer a iniciativa solidária do tor-
neio, que vai angariar receita para
a Oikos, uma organização não go-
vernamental que trabalha em vári-
os países com carências sociais gri-
tantes. Vamos todos ao estádio no
dia 7 ver a festa das crianças e fa-
zer solidariedade.

EUROPEIAS: Escrevo estas linhas
ainda antes de se iniciar a campa-
nha eleitoral para as Europeias
que decorrem, também a 7 de Ju-
nho. Exorto desde já as pessoas
para irem votar e depois passar
pelo Torneio de Escolinhas, mes-

mo ali ao lado. Quanto às Euro-
peias temo, uma vez mais, por um
crescendo da abstenção. Em plena
crise, as pessoas mostram-se ain-
da mais desiludidas com a política
e com os políticos, que se revelam
ineficazes nas medidas que adop-
tam para dar a volta à situação.
Acredito que estamos a viver um
momento histórico, um momento
de viragem. O modelo social e eco-
nómico que marcou o último sécu-
lo estará a desaparecer. É, no en-
tanto, grande a incerteza sobre o
que vem aí. Ninguém com um míni-
mo de testa se atreve a fazer gran-
des previsões e quem o faz – atre-
vo-me a considerar – não sabe o que
está a dizer.  Assim, entendo que, mais
do que nunca, é importante votar.
Uma votação massiva dá mais res-
ponsabilidade aos políticos e te-
mos mais autoridade para julgar o
seu trabalho. Cada um de nós tem
uma arma muito poderosa: o voto.
E os políticos sabem bem disso.

DESEMPREGO: Estamos prestes a
ultrapassar a barreira do meio
milhão de portugueses desempre-
gados. É um número que merece
reflexão. Em jeito de piada já digo
que este é o maior grupo empresa-
rial português. É o maior, é o mais
diversificado em termos de profis-
sões e, atrevo-me a dizer, tem um
conjunto de quadros com um po-
tencial incrível. Tenho conhecido
pessoas que estão, infelizmente,
nesta situação, com um percurso
profissional impressionante e com
capacidades muito acima da mé-
dia. E estão desempregadas. Repro-
duzo uma afirmação que ouvi há
dias: “Que país é este que desper-
diça tão grande e tão bom capital
económico e se dá ao luxo de ter
no seu seio tantos e tantos profis-
sionais incompetentes”. |||||||     *celsod
campos@gmail.com

Com alguma regularidade, chega à
redacção do Entre Margens, cartas
para publicação no espaço consagra-
do aos leitores deste jornal, sem que,
no entanto, as mesmas se encontrem
devidamente identificadas. Com isto,
o Entre Margens, independentemen-

cadas, ou seja, com nome, número
do bilhete de identidade e contacto
telefónico. |||||

te da pertinência ou não do teor das
mesmas, vê-se impossibilitado de pu-
blicar as referidas “cartas ao director”.
De forma a evitar esta situação, solici-
tamos que os leitores interessados em
verem publicadas as suas cartas que
as apresentem devidamente identifi-

Envie-nos as suas cartas para
entremargens@mail.telepac.pt, ou
para o apartado19 - 4796-908

Cartas ao Director. Nota da redacção

Na edição anterior deste jornal, e mais
concretamente no Suplemento Fregue-
sias dedicado a Areias, na página V,
erradamente é designado por Caldas
Futebol Clube a associação desportiva
local. A designação correcta do mes-
mo é Futebol Clube Caldas, como de
resto se pode ler no emblema que
ilustra a reportagem. No texto, no se-

gundo parágrafo, onde se lê que “só
em 1990 é que se fez um registo
definitivo”, deve ler-se “1980”, pois é
esta a data correcta.

Pelos sucedido, o Entre Margens
apresenta as suas desculpas aos diri-
gentes, adeptos e praticantes do clu-
be, bem como a todos os leitores deste
jornal. ||||||

RECTIFICAÇÃO



Feira da Protecção Civil, na Trofa
Com o objectivo de incrementar o conhecimento e acção pró-activa junto da população acerca do tema da Protecção Civil, a
Câmara Municipal da Trofa (CMT) está a organizar a Feira da Protecção Civil Trofa 2009. Trata-se de um espaço que vai
privilegiar a interacção entre os munícipes e as acções organizadas. Por outro lado, a feira vai permitir que crianças e adultos
experimentem em espaços controlados situação de intervenção da área da protecção civil. Esta iniciativa realiza-se nos dias 6
e 7 de Junho, entre as 10h00 e as 18 horas, no Parque Nossa Senhora das Dores.

Município de Vizela

Deolinda encerra Feira
de Artesanato de Vizela

O Parque das Termas, em Vizela, rece-
be a partir do próximo dia 9 de Ju-
nho, mais uma Feira de Artesanato.
A iniciativa, organizada pela Câmara
Municipal, prolonga-se até dia 14 e
mesmo a fechar o certame, destaque
para o concerto da banda revelação
dos últimos anos, os “Deolinda”.

A abertura oficial da feira está mar-
cada para as 18 horas do dia 9 e,
mais tarde, a habitual animação mu-
sical ficará por conta da Sociedade
Filarmónica Vizelense (21h30). Por
sua vez, a Orquestra Típica Albicas-
trense apresenta-se em concerto no
dia 10 à mesma hora, ficando o pal-
co por conta do folclore no dia se-
guinte. A 11 de Junho, por isso, actu-
am os grupos folclóricos de Santa

CERTAME REALIZA-SE DE 9 A 14 DE JUNHO. PARA ALÉM DOS
PRODUTOS TRADICIONAIS, HÁ MUITA MÚSICA PARA OUVIR

Banda de Música promove
“concerto de amizade”

A Associação Cultural Banda de Mú-
sica de Riba de Ave vai realizar no
próximo Sábado, 30 de Maio, pelas
21:30 horas no Salão Paroquial de
Riba de Ave, um Concerto Musical
denominado “Concerto da Amizade”.

Este evento, de entrada gratuita, “é
uma forma de agradecer aos sócios
e amigos da banda” pelo contributo
que têm prestado o que faz com que
a mesma possa continuar a existir. Por
outro lado, referem os responsáveis
da associação cultural, “significa tam-
bém o início da época das romarias”,
até porque, no dia seguinte, 31 de
Maio, a Banda de Música de Riba de
Ave irá actuar na freguesia de S. Pedro
de Bairro (Famalicão), na festa de
Nossa Senhora do Rosário. “Será um
concerto recheado de reportório va-

NO SALÃO PAROQUIAL, NO PRÓXIMO SÁBADO, ÀS 21H30.

Guimarães designada oficialmente
como Capital da Cultura em 2012
A DECISÃO FOI CONHECIDA EM MEADOS DESTE MÊS. GUIMARÃES NÃO ESTARÁ SOZINHA
POIS PARTILHA COM A CIDADE ESLOVENA DE MARIBOR A MESMA DISTINÇÃO

Há muito que o facto era dado como
certo, mas a confirmação só chegou
no dia 12 deste mês de Maio. A
cidade de Guimarães foi oficialmente
designada capital europeia da Cul-
tura em 2012, em conjunto com a
cidade eslovena de Maribor. A de-
cisão foi tomada durante uma reu-
nião de ministros da Cultura da União
Europeia, realizada em Bruxelas.

Os ministros dos 27, entre os
quais José António Pinto Ribeiro,
adoptaram assim formalmente a re-
comendação elaborada, no final do
ano passado, pelo painel de selec-
ção europeu de avaliação das can-
didaturas, que confirmou o preen-
chimento de todos os requisitos por
parte das cidades de Guimarães e
Maribor.

A decisão encerra um processo
de selecção iniciado há mais de dois
anos, tendo a candidatura de Gui-
marães sido lançada no final de

2006 pela então ministra da Cultu-
ra, Isabel Pires de Lima.

Portugal e Eslovénia tinham direi-
to a apontar as duas cidades para
2012, tendo a escolha portuguesa
recaído, em Outubro de 2006, em
Guimarães, classificada pela UNESCO
Património da Humanidade, enquan-
to a Eslovénia elegeu Maribor, a se-
gunda principal localidade do país
depois da capital Ljubljana.

Entretanto, e conforme adiantou
o presidente da Câmara, António
Magalhães, à agência Lusa, o pro-
grama cultural da Capital Europeia
da Cultura 2012, em Guimarães,
será executado por uma entidade
empresarial municipal que vai gerir
um orçamento de 111 milhões de
euros, devendo evoluir para uma
Fundação. O presidente da Câmara,
adiantou que vai ser constituída uma
entidade dotada com o capital de
meio milhão de euros, tendo como

único accionista o Município de Gui-
marães e, como objecto principal, o
da realização do evento. Dos 111
milhões programados, 70 milhões
estão destinados a novos equipamen-
tos e a regeneração urbana.

O financiamento da Capital da
Cultura 2012 será suportado pelo
Ministério da Cultura, pela Câmara
de Guimarães e através da compar-
ticipação comunitária do Quadro de
Referência Estratégico Nacional.

A designação “Capital Europeia
da Cultura”, uma iniciativa da Grécia,
foi aprovada pelo Conselho em
1985, com o objectivo de contribuir
para a aproximação entre os povos
europeus.

Lisboa, em 1994, e Porto, em 2001,
neste caso em conjunto com a cida-
de holandesa de Roterdão, também
já ostentaram o “título” de Capital
Europeia, este ano “nas mãos” de Linz
(Áustria) e Vilnius (Lituânia). ||||||

Maria de Mogege e de Santa Maria
de Roriz. Na sexta, 12 de Junho, há
cantares ao desafio e no sábado é o
cantor José Malhoa quem sobe ao
palco. E no encerramento, às 18h00
do dia 14, os Deolinda; projecto
musical surgiu em 2006 pela mão
dos irmãos Pedro da Silva Martins e
Luís José Martins e da cantora Ana
Bacalhau, então vocalista dos Lupa-
nar. Trio ao qual se juntou o contra-
baixista Zé Pedro Leitão. Em 2008 o
grupo lançou o disco de estreia, “Can-
ção ao Lado” que é já disco de plati-
na. No início deste ano, o álbum foi
lançado no mercado Europeu pela
editora World Connection e em Abril,
o grupo deu início à sua primeira di-
gressão europeia. |||||||

riado onde entre outras obras, será
executada a célebre e mundialmente
famosa Ouverture 1812 (Tomada de
Moscovo) de Tchaikovsky”, do com-
positor Russo.

Por outro lado, e segundo dá conta
a direcção da banda, prossegue a
campanha de adesão de sócios bem
como a angariação de fundos para a
fomentação da Escola de Música.
Numa altura em que faltam ainda per-
correr alguns lugares, os responsáveis
da associação dizem que este está a
ser um processo difícil pois, sublinham
“a crise está instalada na maior parte
das famílias”, mas apelam, ainda as-
sim, à colaboração de todos pois em
causa está, alegam, “a cultura da nos-
sa terra de Riba de Ave” e a sua conti-
nuidade “por muitos longos anos”. |||||

Riba de Ave

Capital Europeia da Cultura
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O Chanceler das Universidades Lu-
síada, António Martins da Cruz bem
avisou que ia “abusar” do tempo e
por isso, minuciosamente – mas sem
cábulas – recordou como tudo come-
çou: de quem, verdadeiramente, par-
tiu a ideia de criar uma universidade
em Famalicão; do “grande” ministro
“anti-burocracia” Roberto Carneiro
que não hesitou quando confrontado
com o propósito, do então presiden-
te da Câmara de Famalicão, Agosti-
nho Fernandes que “fez o que pôde e
não pôde” para que a ideia avançasse
no terreno, mas também dos “velhos
do Restelo” que, como lembrou o ex-
autarca famalicense, “são daquelas
forças reactivas importantes”.

Houve, à data, quem não acredi-
tasse que a Universidade Lusíada de
Famalicão chegasse aos dez anos.
Chegou aos 20, assinalados no últi-
mo sábado, 23 de Maio, numa ses-
são solene realizada na Casa das
Artes de Famalicão. Mas todo este
processo resulta daquilo que “no
meio” já é conhecida como a estraté-

NO ÚLTIMO SÁBADO, 23 DE MAIO, EM SESSÃO SOLENE REALIZADA NA CASA DAS ARTES, RECORDOU-SE ALGUNS  DOS MOMENTOS FULCRAIS PARA A
IMPLANTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO EM FAMALICÃO. E JÁ LÁ VÃO DUAS DÉCADAS. APESAR DOS “VELHOS DO RESTELO” A UNIVERSIDADE “VEIO PARA FICAR”

Famalicão: Dia da Universidade Lusíada

Duas décadas a formar rapazes e raparigas
gia de António Martins da Cruz. O
próprio não se esqueceu de a referir:
“o que é preciso é começar. Se estamos
à espera das condições óptimas nun-
ca começamos”. E foi assim que, em
1989, surge em Vila Nova de Fama-
licão a Universidade Lusíada - inici-
almente como pólo da Lusíada de
Lisboa - com o “óptimo” arredado das
condições físicas que os 280 alunos
vieram a encontrar neste novo esta-
belecimento de ensino superior e com
a Câmara de Famalicão a assegurar a
conta da luz. Com algum humor e iro-
nia à mistura, António Martins da Cruz
junta-lhe a particularidade: “a Lusíada
de Famalicão terá sido a única uni-
versidade criada por despacho ver-
bal. A portaria veio três anos depois”.

A reitora da universidade Rosa
Moreira recordou o facto: “a 17 de
Julho de 1989 anunciava-se publi-
camente a instalação da Universida-
de Lusíada de Famalicão”. E para que
não restem dúvidas, acrescentou:
“hoje podemos afirmar sem hesitações,
que a Universidade Lusíada veio para
ficar”. Mas na sua caminhada, a “dú-
vida” foi persistindo. Porém, e para quem

acredita que “é o questionar a reali-
dade que faz avançar o conhecimen-
to”, a “dúvida” foi em todo este pro-
cesso mais “motor” do que travão evol-
vidos 20 anos, “cá estamos, viemos
para ficar e somos hoje uma universi-
dade de referência”. Nesta caminha-
da, um momento marcante ocorrido
em 2004: o reconhecimento da uti-
lidade pública da instituição bem
como a sua autonomia científica e
pedagógica, deixando assim de ser
um pólo da Universidade Lusíada de
Lisboa”. Na sua intervenção, a reitora
Rosa Moreira enalteceu também o
contributo do ex-autarca Agostinho
Fernandes e dos empresários do Vale
do Ave que “apostaram sem hesitação
na implantação da universidade”. A
Lusíada, de resto e segundo sublinhou
a mesma responsável, foi pioneira no
estreito relacionamento entre a uni-
versidade e o tecido empresarial.

RIGOR E QUALIDADE
Não é, no entanto, e segundo o chance-
ler da Lusíada vocação da universi-
dade fazer negócio com a educação.
Há uma frase, inclusive, que segun-

do António Martins Ribeiro é “pro-
vérbio” na Lusíada: “quem sabe pas-
sa, que não sabe não passa. Nós não
vendemos diplomas”, sublinhou.

Na sua missão de “formar rapazes
e raparigas”, a Universidade Lusíada,
diz por sua vez a reitora Rosa Moreira,
fá-lo com “rigor e qualidade” e com a
preocupação de “formar integralmen-
te” os homens e mulheres que por
ali passem. Para a mesma responsá-
vel, a universidade “não pode ser ape-
nas concebida como um lugar onde
se ministram cursos” e mais ainda
numa altura em que “a crise é global”
com a agravante de esta atingir “o
mais importante do ser humano, a sua
dignidade”. Na opinião de Rosa
Moreira, assistimos actualmente ao
“crepúsculo dos deuses, os deuses
da ambição desmedida, gerando pro-
fundas clivagens sociais”. Terá, por
ventura, gostado de ouvir Rosa
Moreira o testemunho deixado nesta
sessão solene por Ludgerio Peliganga,
director Nacional da Associação do Co-
mércio de Angola e pai de um dos
muitos antigos alunos angolanos que
na instituição famalicense se formaram,

quando se questionou sobre se a
Lusíada tinha ou não correspondido
às expectativas criadas. “A resposta”,
referiu Ludgerio Peliganga, “en-
contramo-la na sua história, percurso
e obra. Há figuras aqui formadas que
são hoje quadros angolanos e que são,
não só profissionais brilhantes, mas
também defensores de valores como
a liberdade, a justiça e a igualdade”.

Na sessão solene do Dia da Uni-
versidade Lusíada, que assinalou os
20 anos da instituição, deixaram ain-
da o seu testemunho: o presidente
da Associação Académica, Tiago Bar-
bosa; Arão Gamba, antigo aluno da
universidade e actual director-geral
da Empresa Meireles Angola; e o pre-
sidente do Núcleo Industrial do Vale
do Ave, Carlos Couto. Durante a ceri-
mónia foi ainda assinado um proto-
colo de colaboração entre a Universi-
dade Lusíada, o Grupo Lena Business,
a Câmara de Famalicão e o Centro
Hospitalar do Médio Ave, bem como
a entrega de prémios aos alunos mais
bem classificados de cada curso, en-
cerrando a sessão com a actuação da
Tuna Académica da universidade. ||||||

O CHANCELER DAS UNIVERSIDADES LUSÍADA, ANTÓNIO MARTINS DA CRUZ, LADEADO PELA REITORA DA UNIVERSIDADE DE FAMALICÃO, ROSA MOREIRA



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

TOURO 21/4 A 20/5
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SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

PRIMEIRA QUINZENA  DE JUNHO:PRIMEIRA QUINZENA  DE JUNHO:PRIMEIRA QUINZENA  DE JUNHO:PRIMEIRA QUINZENA  DE JUNHO:PRIMEIRA QUINZENA  DE JUNHO:

VIRGEM 23/8 A 22/9

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

BALANÇA 23/9 A 22/10

 Uma loira queria vender o seu carro velho
mas tinha muitas dificuldades porque o mos-
trador acusava 250.000 Km. Após muito re-
flectir, ela decide pedir um conselho a uma
amiga, que lhe perguntou:
- Estás pronta para fazer algo ilegal?
- Sim! - respondeu a loira - Quero vendê-lo,
custe o que custar! -
Então, vais ter com o meu amigo que é mecâ-
nico. Ele vai colocar o teu contador de quiló-
metros em 50.000 Km.
A loira vai ao tal mecânico e este coloca de
novo o contador em 50.000 Km.
 Alguns dias mais tarde, a amiga pergunta à
loira:
 - Vendeste o carro?
 - Estás doida? Agora que ele só tem 50.000
Km, fico com ele

Ingredientes: 5 dl de feijão branco, uma chouriça de
sangue, 1 chouriço de carne , 150 gr de toucinho entre-
meado, 500 gr de orelha, 600 gr de unha (chispe),
ossos de porco, 1 couve lombarda, 4 batatas médias
Demolha-se o feijão branco de véspera. Leva-
se a cozer o feijão  juntamente com a chouriça
de sangue, o chouriço de carne, o toucinho,
a orelha e a unha devidamente arranjados e
os ossos de porco. Os enchidos devem ser
espetados com palitos de madeira para não
rebentarem. Retiram-se as carnes à medida
que forem ficando cozidas e no fim coze-se
no caldo a couve cortada em tiras e as bata-
tas em quadra-dinhos. Quando estiverem qua-
se cozidas, introduzem-se novamente as car-
nes já cortadas mas apenas para aquecerem
e as batatas acabarem de cozer.

Carta Dominante: O Papa, que signifi-
ca Sabedoria. Amor: A felicidade é
de tal forma importante que deve es-
forçar-se para a alcançar. Saúde: Ten-
dência para dores nas pernas. Dinhei-
ro: Pode agora investir. Número da
Sorte: 5. Horóscopo Diário Ligue já!
760 30 10 11

Carta Dominante: 2 de Copas, que
significa Amor. Amor: Deixe que as
pessoas se aproximem de si. Saúde:
A sua saúde será o espelho das suas
emoções. Dinheiro: Período favorável.
Cristal Protector: Calcite Laranja, é be-
néfico no tratamento de problemas di-
gestivos. Número da Sorte: 38. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 12

Carta Dominante: 5 de Espadas, que
significa Avareza. Amor: Só erra quem
está a aprender a fazer as coisas da
maneira certa! Saúde: Faça alguns exer-
cícios físicos mesmo em sua casa. Di-
nheiro: Não deixe para amanhã aqui-
lo que pode fazer hoje. Cristal Protec-
tor: Madeira Petrificada, activa a circu-
lação sanguínea. Número da Sorte:
55. Horóscopo Diário Ligue já! 760
30 10 13

Carta Dominante: A Roda da Fortu-
na, que significa Sorte. Amor: Que a

Carta Dominante: 7 de Paus, que sig-
nifica Discussão, Negociação Difícil.
Amor: aprenda a aceitar-se na sua
globalidade, afinal você não tem que
ser um Super-Homem! Saúde: cuida-
do com a linha. Dinheiro: efectuará
bons negócios. Cristal Protector:
Quartzo Verde, equilibra as emoções
e transmite força de vontade. Núme-
ro da Sorte: 29. Horóscopo Diário
Ligue já! 760 30 10 15.

Carta Dominante: Valete de Copas, que
significa Lealdade, Reflexão. Amor:
Que os seus desejos se realizem! Saú-
de: Cuidado com os excessos alimen-
tares. Dinheiro: Não se envolva num
novo empréstimo. Cristal Protector:
Ametista, desenvolve a intuição. Nú-
mero da Sorte: 47. Horóscopo Diário
Ligue já! 760 30 10 16.

Carta Dominante: Cavaleiro de Paus,
que significa Viagem longa, Partida
Inesperada. Amor: Tanto a tristeza
como a alegria são hábitos que pode
educar, cabe-lhe a si escolher. Saúde:

Carta Dominante: O Mágico, que sig-
nifica Habilidade. Amor: Seja verda-
deiro, a verdade é eterna e a mentira
dura apenas algum tempo. Saúde:
Estará em boa forma. Dinheiro: Pode-
rá ter um aumento no seu ordenado.
Cristal Protector: Pedra do Sol, reforça
a auto-estima. Número da Sorte: 1 Ho-
róscopo Diário Ligue já! 760 30 10 18

Carta Dominante: 2 de Espadas, que
significa Afeição, Falsidade. Amor: Que
a juventude de espírito o faça ter o
mais belo sorriso. Saúde: Não se dei-
xe abater com uma dor insignificante.
Dinheiro: Seja mais exigente consigo.
Cristal Protector: Ágata, equilibra a
mente e o espírito e combate a ansi-
edade. Número da Sorte: 52. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 19

Carta Dominante: Cavaleiro de Paus,
que significa Viagem longa, Partida
Inesperada. Amor: Seja caridoso, a
caridade é um bem incalculável que
o fará sentir-se em paz consigo e com
o Mundo que o rodeia. Saúde: A sua
energia vital está em alta. Dinheiro:
Poderão surgir algumas dificuldades.
Cristal Protector: Quartzo Rosa, pro-
move o amor e a harmonia entre as
pessoas. Número da Sorte: 34. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 20

Carta Dominante: O Diabo, que sig-
nifica Energias Negativas. Amor: Apro-
veite a boa disposição que vos está a
invadir. Você merece ser feliz! Saúde:
Andará um pouco em baixo de for-
ma, faça ginástica. Dinheiro: Se pre-
tende comprar casa esta é uma boa
altura. Cristal Protector: Olho-de-Tigre,
fortalece os músculos e transmite equi-
líbrio. Número da Sorte: 15. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 21.

Carta Dominante: O Julgamento, que
significa Novo Ciclo de Vida. Amor:
Que a determinação e a Luz estejam
sempre consigo! Saúde: A sua auto-
estima anda muito em baixo, anime-
se. Dinheiro: Boa altura financeira, mas
com cuidado que a vida está difícil.
Cristal Protector: Quartzo Transparente,
favorece o equilíbrio emocional, físi-
co e mental. Número da Sorte: 20.
Horóscopo Diário Ligue já! 760 30
10 22

sua Estrela-Guia brilhe eternamente!
Saúde: Consulte o seu médico. Di-
nheiro: Seja diligente e poderá con-
seguir uma promoção. Cristal Protec-
tor: Jade, afasta as energias negativas.
Número da Sorte: 10. Horóscopo Di-
ário Ligue já! 760 30 10 14.

A sua energia vital está bastante alta.
Dinheiro: Poderão surgir algumas difi-
culdades económicas. Cristal Protector:
Cornalina, facilita a comunicação entre
as pessoas. Número da Sorte: 34. Ho-
róscopo Diário Ligue já! 760 30 10 17

Chispe com Feijão Branco
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Nº 416 - 27 DE MAIO DE 2009

Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Maio foi o nosso estimado assi-
nante, José Carlos Freitas Gonçalves, resi-
dente na Rua Srª do Rosário, em Bairro.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída  de  Maio foi o nosso
estimado assinante, Jacinto Rompante
Ferreira, residente na Rua Prof. Egas Moniz,
em Vila das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

DIVERSOS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
Trabalho de carpintaria

Contactar: 916 741 892

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
(part-time(part-time(part-time(part-time(part-time)))))

MANHÃS OU TARDES
- limpezas -

Contactar: 910626444

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
Qualquer serviço doméstico ou

tomar conta de criaçnas ou idosos
Contactar: 915 275 339

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

AGRADECIMENTO

A família vem por este meio agradecer muito reconheci-
damente a todos quantos de alguma forma prestaram
homenagem pela alma do saudoso extinto.

02-05-2009

Fernando José Torrinha Martins
(Fernando Espanhol)

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
COCOCOCOCOMISSIONISMISSIONISMISSIONISMISSIONISMISSIONISTTTTTAS(M/F)AS(M/F)AS(M/F)AS(M/F)AS(M/F)

Oferecemos: formação e apoio; elevado
sistema; comissões

Produtos de grande consumo
Contacto: 922 131 675

De parabéns
Completou dez lindas primaveras a menina Bár-
bara Ribeiro Fernandes.
Teus avós paternos e o primo Luís Miguel dese-
jam-te nesta data muito especial, muitos para-
béns e muitos anos de vida cheios de saúde e
felicidade.

Beijinhos e parabéns!

7-05-2009

De parabéns

Completou sete lindas primaveras o menino
Henrique Ribeiro Fernandes.
Teus avós paternos e primo Luís Miguel desejam-
te nesta data tão especial, muitos parabéns e
muitos anos de vida cheios de saúde e felicidade.

Beijinhos e parabéns!

22-05-2009

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

No dia treze de Maio de dois mil e nove, a folhas oitenta e seis do livro
de notas para escrituras diversas número CATORZE-N do Cartório Notarial,
sito na Rua Dr. Carneiro Pacheco nº 75-D, freguesia e concelho de Santo
Tirso, foi exarada escritura de justificação, perante Cláudia Sofia Machado
Rodrigues, respectiva Notária, em que foi justificante Artur Carneiro Maia,
viúvo, residente na Rua do Souto, nº 241, freguesia de Rebordões, conce-
lho de Santo Tirso, de onde é natural.

E para fins de justificação para primeira inscrição no registo predial
declarou, que com exclusão de outrem, é dono e legitimo possuidor dos
seguintes prédios:

UM: Prédio rústico composto de sorte de mato na penha, sito no lugar
de Monte de Santa Catarina, freguesia da Costafreguesia da Costafreguesia da Costafreguesia da Costafreguesia da Costa, concelho de Guima-
rães, com a área de dois mil e quinhentos metros quadrados, a confrontar
do Norte e do Poente com estrada da Penha, do Sul e do Nascente com
Irmandade Nossa Senhora do Carmo, inscrito na matriz respectiva em nome
do justificante sob o artigo 111117777766666, não descrito na Segunda Conservatória
do Registo Predial de Guimarães;

DOIS: Prédio rústico composto de sorte de mato, sito no lugar de Chã
ou Chãos de Água, freguesia de Mesão Friofreguesia de Mesão Friofreguesia de Mesão Friofreguesia de Mesão Friofreguesia de Mesão Frio, concelho de Guimarães,
com a área de vinte mil metros quadrados, a confrontar do Norte com
Francisco Fernandes, do Sul e do Nascente com José Vieira Coelho e do
Poente com José Vieira Coelho e outros, inscrito na matriz respectiva em
nome do justificante sob o artigo 272727272744444, não descrito na Segunda
Conservatória do Registo Predial de Guimarães;

TRÊS: Prédio rústico composto de sorte de mato, sito no lugar de Monte
de Santo António, freguesia de Mesão Friofreguesia de Mesão Friofreguesia de Mesão Friofreguesia de Mesão Friofreguesia de Mesão Frio, concelho de Guimarães,
com a área de treze mil metros quadrados, a confrontar do Norte e do
Nascente com José Vieira Coelho, do Sol com António Novais Portela e
outro e do Poente com Francisco Freitas, inscrito na matriz respectiva em
nome do justificante sob o artigo 272727272755555, não descrito na Segunda
Conservatória do Registo Predial de Guimarães;

QUATRO: Prédio rústico composto de mato, eucaliptal, pinhal de mata
de carvalhos, sito no lugar de Monte de Santa Catarina, freguesia dafreguesia dafreguesia dafreguesia dafreguesia da
CostaCostaCostaCostaCosta, concelho de Guimarães, com a área de doze mil e quinhentos
metros quadrados, a confrontar do Norte com Aristides Monteiro, o Sul
com Domingos Torcato Ribeiro, do Nascente com estrada e do Poente com
António dos Santos Vaz Vieira, inscrito na matriz respectiva em nome do
justificante sob o artigo 111110808080808, não descrito na Segunda Conservatória do
Registo Predial de Guimarães;

CINCO: Prédio rústico composto de pinhal e eucaliptal, sito no lugar de
Monte de Baixo, freguesia de Lordelofreguesia de Lordelofreguesia de Lordelofreguesia de Lordelofreguesia de Lordelo, concelho de Guimarães, com a
área de vinte mil metros quadrados, a confrontar do Norte com estrada, do
Sul com parte urbana do próprio e Maria Helena Dias Duarte, do Nascente
com Maria Helena Dias Duarte e do Poente com Maria Helena Dias Duarte
e outra, inscrito na matriz respectiva em nome do justificante sob o artigo
777771111133333, não descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Guima-
rães;

SEIS: Prédio rústico composto de mato, eucaliptal e pinhal, sito no lugar
de Norte, freguesia da Costafreguesia da Costafreguesia da Costafreguesia da Costafreguesia da Costa, concelho de Guimarães, com a área de
doze mil e quinhentos metros quadrados, a confrontar do Norte com her-
deiros de Antero Henrique da Silva, do Sul com terreno da quinta de Vila
Pouca, do Nascente com estrada da Penha e terrenos da casa de Mariano
e do Poente com herdeiros de Joana Margarida Peixoto da Silva Burbem,
inscrito na matriz respectiva em nome do justificante sob o artigo 111117777755555, não
descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Guimarães.

E para fins de justificação para reatamento de trato sucessivo declarou,
que com exclusão de outrem, é dono e legitimo possuído o prédio urbano,
composto de casa de um pavimento, caves e quintal, sito no Lugar de
Cancelo, freguesia de Rebordõesfreguesia de Rebordõesfreguesia de Rebordõesfreguesia de Rebordõesfreguesia de Rebordões, concelho de Santo Tirso, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Santo Tirso sob o número mil qui-
nhentos e cinquenta e dois, da freguesia de Rebordões, inscrito na respec-
tiva matriz a favor do justificante sob os artigos 272727272799999 e 777776666666666.

Que por corresponder inteiramente à verdade certifico que está confor-
me o original.

A NOTÁRIA
Cláudia Sofia Machado Rodrigues

De parabéns
14-05-2009

Completou mais uma primavera o senhor
Francisco Martins, residente na Bélgica.
Familiares e amigos desejam-lhe muitos
parabéns e muitos anos de vida.

ALUGA-E NO GERÊSALUGA-E NO GERÊSALUGA-E NO GERÊSALUGA-E NO GERÊSALUGA-E NO GERÊS
Casa para férias e
 fins-de-semana

Telm. 938836982
e.mail: casadapassagem@sapo.pt

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
como motorista de pesados (c/

experiência)
Contacto: 919302904

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
para tomar conta de crianças e
pessoas idosas (c/ experiência)

Contactar: 965417029
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